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A.CTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1717 — DE 21 D-EMAIO DE 1891

perova as in g lrucOes reAmlamentares e tarifas da prolongamento da E.strada
de Ferro da Balda a 5. Francisco

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
resolve aaprovar as instrucções regulamentares o tarifas do
prolongamento da Estrada do • Ferro da Bahia a S. Francisco,
que com este ba:xam, assignadas pelo ministro de Estado
dos negócios da inaustria, viação e obras publicas, que assim
o faça executar.

Capital Federal, 21 de maio de 1891, G da Republica.

FLOIVANO PEIXOTO: -

•Bibiano Sergio Maculo. da Foto ura Costallfa.

Instrucções regulamentares e tarifas para o transporte do
passageiros o mercadorias pceo prolongamento da Estrada
do Ferro da Bailia ao S. Francisca

Passagens simples

Art. 1. 0 Os viajantes pagarão por passagem simples, isto C,
em una sentido, 03 preços das tarifas ps. 1 e 2, correspondentes á
classe de suas passagens.

Art. 2.° Os menores de olto annos pagarão meia passagem,
ficando, poraan, á estra'a o direito de accommodar no mesmo
assento deus, embora não sejam da mespia,

Art. 3.° As crianças do troa annoa ou de idade menor, con-
duzidas ao collo, terão passagem gratuita.-
. Art. 4.° Os bilhetes simples considerar-se-hão vencidos, si o

viajante não effectuar a viagem no trem para que foram enes
vendidos, ou si ficar em alguma estação antes da designada
como seu destino, nos mesmos bilhetes. Esses bilhetes e os
pasms alheios ao serviço da estrada só dão direito á passagem
no trem, dia, classe e estação nelles mencionados.

Art. .5.° Os passes concedidos em serviço do governo ou da
estrala não sio transferi vels: seus portadores não podem viajar
em carro de classe superior aquela que elles designarem, ainda
que paguem a difrerença correspondente.

Art. G." A estrada tom o direito 'de tomar qualquer Jos passes
de que trata o artiwiantecedente,quando apresentados por outras
pessoas que não sejam as indicadas noites, cobrando o duplo do
preço da passagem c arrecadando os passas.

Art. 7. 0 Os viajantes sem bilhetes ou passes com a precisa
data c aSSignatlos por empregado competente da estrada, poria-
dares do lilhot Dão carimbados, ou que tenham carimbo de
outro dia, ou Irem, salvas as disposições relativas aos bilhetes do
ida o volta, pagarão o preço de sua viagem a contar do ponto
da partida do trem, c.nn mais 25 ^/ sobre Mo preço, si não esti-
ver provada a estação de 'sua procedencia, ou, provada esta, o
preço contado della, com 25 °/, de excesso.

No caso de dolo, ficarão tambam sujeitos ás panas comminaslas
pelo art. 104 do regulamento approvado pelo decreto n. 103) do
20 de abril de 1857.

Art. 8." Os viajantes que excederem o trajecto a que tivarem
direito, pararão a viagem addielOnl 03 que vialarem em classe
FlIperior á indicada, no seu bilhete pa garão a differonça do preço
da passageal entre as estnões inTeadis na bilhete. Esses excos-

passmzem serão iragos mediante passo assi,.; nado listo coa-
ductor do trem.

Art. O." que de-njar 11,7ar cin cpuilqiie.r ponto a
quem do de.dgnivlo e:n scu bilhete, deve entregar este ao eyi..
ductor tio trem antes de deseiubtrear; perderá o direito ao resto
da viagem, que sa poderá (animar comprando irive bilhete.

Art. 10. O viril ante quo recusar-se a exhibir o bilhele ou
passe, todas as vezes que Isso for exigVo padas empregadas da
estrada, õ con-ii•leradr corno tendo embarcado sem bilhete, e
como tal, sujeito ás penas comminadas pelo art. 7', embora ve-
nha a exhibir mais tarde seu bilhete. •

Art. 11. A venda dos bilhetes emaça I hora e cama 5 mi-
nutos antes da hora mareada para a partida do trem.

Art. 12. O viajante tem direito:
1. A ser transportado pelo trem e na classe e togar a que lhe

dá direito o seu bilhete, salvo caso do força maior ou aflui:meia
imprevista de passageiros em estações em que não disponha a
estrada de material suficiente;

11. A reclamar providencias do condutor do trem sempre que
for ineornmodado pelos seus companheiros do viagem;

1E1. A fazer transportar livre de frete uma bagagem que peso
áté 50 kilogrammas ou cujo volume não exceda do mu decimo
do metro cubico (0°13 ,1), á qual será despachada e conduzida no
carro de bagagem, não podendo viajante algum levar comsigo no
carro de passageiros volume algum que exceda ao de uma caixa
COMmum de aliapóo. Esto volume deve ter as dimensões precisas
para que possa accommadar-se debaixo do banco e no espaço cor-
respondente ao assento do mesmo passageiro: deve estar arran-
jado de maneira que o que elle contenha não possa canspurear
o carromem ter cheirodesagradavel; e por seu extravio nenhuma
responsabilidade terá a estrada;

IV. A pedir passagem para alasse superior a de seu bilhete,
pagando a differença de preço;

A fumar nos carros cm que isso não for prohibido.
Art. 13. O empregado encarregado do despacho das bagagens

lançará no verso do bilhete o numero do boletim da bagagem a
que deu direito o bilhete e ahi o rubricará.

Art. 11. A incha passagem não dá direito ao transporto gra-
tuito de bagagens. •

Art.. 15. 03 viajantes com passe terão direito ao transporte
da mesma bagagem a que dá direito o bilhete, o com olhes se pro-
cederá da mesma fórma que com os viajantes que pagam pas-•
sagem.

Art. 10. Nas estações inicial o terminaes, os viajantes só
poderão entrar nos respectivos carros depois do toque da campa,
o qual terá togar 10 minutos antes da partida do trem.

Art. 17. Não serão permitaidas, -nos carros de passageiros,
av:s nemanimaes do qualquer especie.

Dillates de ida e valia

Art. 18. 03 passageiros com bilhetes de ida e volta ficam sus
jeitos ás mesmas prescripçõe,s, e teem os mesmos direitos que o-
viajantes com bilhetes simples. 03 presos cleSSSCS bilhetes são
regulados pelas tarifas 3 e 4, e snente são vendidis nas esta-
ções

Art. 19. O prazo dos bilhetes de ida e volta será de GO horas,
quando o percurso a que oitos derem direito for de 100 kilome-
tros, ou da menor extensão ; do cinco dias, quando esse per-
curso for de 100 a 300 lailometres, e de oito dias, quando o per-
curso for de mais de 300 kilometros.

Art. 20. Si o portador do bilhete não voltar nos prazos men-
cionados no artigo anterior, perde o direito á volta, a qual só po-
derá effectua.r comprando novo bilhete. •

MI. 21. Os bilhetes de ida e volta (15:4 direito a uma só
viagem em cada sentido, podendo a volta ser realisada em qual-
quer trem dentro dos prazos mencionados no art. 19.

Art. 22. O prazo começa a correr da hora em que o bilhete ó
veadido, e termina á hora da partida do trem de volta, contan-
do-se 24 horas por cala dia do prazo a que se refere o bilhete.

Art. 23. Os-portadores de bilhetes de ida e volta só poderão
entrar nos trans nas estações mencionadas em seus bilhetes,
quer para i 'a, qu-r para volta.

ara o1. Si o viajante asar em qualquer estação intermediária
entro ie; limites de seu bilhate, e unia vez este peado, não terá
mais odi r i tu a continuar ou a fazer a viagem em outro trem
sem comprar novo bilhete.

Art. 25. Serão concedidos passes de segun'a classe aos tange:
dores de gado vitamina na razão de um para ca d a avagon, de-
vendo elles acompanhar o gado no mesmo trem.

Esta favor não pade ser xtensivo aos donos do gado, e refere-
se exclusivamente aos tangadores.
. Si outaes pessoas que não tiverem este officio apresentarem-se
ema passes do tangedoros, a estrada arrecadará os passes e co-
brara de seus portadores o duplo do preço da passagem.

Art. 26. 03 passes de ida e volta estão sujeitos aos mesmos
prazos que os bilheteria salvo si forem eia serviço da estrada.
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Art. 27. O preço dá bilhetes, tanto simples como de ida e
volta, será pago na estação de partida e no acto do pedido do
bilhete.

Art. 28. A's companhias lyricas, dramaticas ou equestres,
collegios, bandas ou sociedades de musica, sociedades litterarias
ou scientificas, quando viajarem incorporadas em numero su-
perior a 20 pessoas, poderá a administração da estrada conceder
um abatimento de 25 o/, sobre os preços das passagens.

• Art. 29. A administação da estrada poderá conceder bilhetes
do assignatura validos por um mez pelo preço equivalente a 30
passagens de ida e volta com abatimento do 50 o/s.

• Art. 30. Os bilhetes de assignaturas sãó Pessoaes e intrans-
feriveis e assignados pelo abafo do trafego. Em caso de infracção
será exigido o dobro da passagem do seu portador, o na reinei-
dencia, será cassado o bilhete.

Art. 31. Os concessionarios de bilhetes de assignaturas po-
derão viajar em qualquer trem de passageiros ou mixto, na
classe determinada em seu bilhete entre as estações no mesmo
estipuladas até o 30 1 dia da data de sua concessão.

Bilhetes de excursao
-

Art. 32. A estrada poderá conceder bilhetes de excurso,
validos por tempo determinado, ou em trem especiaes do recreio,a -com abatimento de 50:./0 a 75 o/s.

Art. 33. As viagens de excursão e em trens de recreio ficam
sujeitas a condições especiaas, que serão publicadas na occasião
da concessão.

• Transportes funebres

Art. 34. Os cadaveres serão transportados em carro ou wagon
especial, em trens mitos ou de mercadorias, pagando-se por
esse transporte os preçes da metade da lotação do carro ou
wagon. O minium preço de seu transporte será do 30$000.

Transportes dc alienados

Art. 35. Nenhuns alienado pôde ser admittalo nos trens, si não
for acompanhado por pessoa encarregada de guardai-o.

Art. 36. O alienado e seu guaala não podem tomar iogas' em
um mesmo compartimento com outros viajantes : devem ser
colloeados em carro ou compartimento reservado.

Art. 37. O preeo de transporte neste caso será igual ao da
metade da lotação completa do compartimento ou do carro, si
este não tiver mais de um compartimento.
. Art. 38. Si o estado do alienado exigir mais de uns guarda,

pagarão alies suas passagens.
Art. 39. As bagagons serão taxadas separadamente ao preço

das tarifas.
Art. V. Si os guardas que acompanharem o alienado não o

puderem conter, será elle deixado na primeira estação em que
tocar o trem.

Art. 91. Os transportes desta espade devem ser annunciados
com 48 horas de antecedoncia ao agente da estação de partida.

Transportes de doentes

Art. 42. As pessoas em estado do enfermidade tal que possa
incommodar aos demais viagantes, só poderão viajar em carro
especial.

Art. 43. Os doentes, cujo estado exija constante cui
devem ser acompanhados por algum.

Art. 44. Em caso algum, o viajante affectado do molestias
contagiosas poderít tomar logar nos carros destinados aos demais
viajantes, e só poderá viajar em carro especial, não lhe sendo
permittido entrar nos compartimentos em que se acharem outros
viajantes, sob pena de ser deixado na primeira estação em que
toar o trem.

Art. 45. Aos transportes d.e doentes em carros separados são
applicaveis as mesmas disposições que ao transporte de aliena-
dos.

Aluguel dc carros c compartimentos ou logares reser vados

Art. 46. Os pedidos de carros especiaes devem ser feitos com
antecedo:meia do 2 horas, na estação central, e de 48 horas em
qualquer das outras estações.

Art. 47. O frete do carro especial deve ser pago no acto do
pedido, e, si até á hora da partida do trem aas pessoas para
quem for o carro fretado não houverem nelte tomado legar, per-
derá o concessionario todo o direito a qualquer restituição, po-
dendo, além disso,a estrada dispor do carro.

Igualmente nenhuma restituição terá o concessionario di-
reito, si só em parto se utlisar dos logares tomaaos.

Art. 48. Um carro, embora integralmente alugado, não pode
levar mais viajantes do que comportar a reapeetiva lotação, o a
bagagem destes está sujeita ás mesmas colai ições que a 1.mgagem
de qualquer viajante.

Os viajantes que de mais forem admittidos pelo concessiona-
rio pagarão suas passagens e ficarão sujeitos ao eacesso, si forem
encontrados sem bilhetes.

Art. 49. O freto do um carro ou compartimento é igual ao de
sua lotação com o desconto de 25 o/,.

Art. 50. Quem alugar 'um ou mais carros ou compartimen-
tos, e depois regeital-os, não terá direito a indemnisação al-
guma.

Art. 51. As pessoas que, nas estações intermodiarias á da
partida do carro, forem 'nelle admittidas, pelo concessionario,
pagarão suas passagens como qualquer viajante, salvo condição
previamente ajustada.

Art. 52. O preço do aluguel do um carro especial não poderá,
em caso algum, ser inferior a 30$000.

Art. 53. A administração poderá fornecer carros especiaes em
prazo menor do que o estipulado, quando isso lhe for possivel o
de conveniencia para o interessado.

Trans especiaes

Art. 54. A estrada pôde conceder trans especiaes da viajantes,
quando pedidos com antecedencia de 18 horas, na estação coa-

•trai, e de 48 hora,s,nas demais estações.
• Art. 55. Para a concessão de um trem especial deve o pedido
ser feito por escripto, dirigido ao director da estrada, mencio-
nando o numero de carros de viajantes de cada classe do que o
trem deve ser composto, a quantidade das bagagens e seu peso
approximadamente, a natureza de outros transportes, como ca-
vallos, carros, aves, etc.

Art. 56. O preço do trem especial é determinado :
1. Pela applieação dos praças da tarifa dos viajantes ao numero

de togares de cada classe do que se compuzea o trem, seja qual
- for o numero de togares realmente oecupados ;

II. Pela applicação das tarifas ás bagagens, cães, cavallos, car-
ros, ataúdes, etc., que tenham de ser transportados. 	 -

Art. 57. O frete minimo de um trem soam volta é fixado em
4$000 por kilometro ou fracção de kilometro, e nunca será in-
ferior a 120$000.

As distancias para a applicação das taxas kilometricas con-
tam-se a partir do deposito do carros ou locomotivas mais pro-
ximo.

Art. 58. As taxas terão redueção de 33 04, si o trem for uti-
li.ado nos deus percursos, isto é, na ida o na volta.

Art. 59. Si o numero do passageiros for superior á lotação dos
carros pedidos, pagarão os viajantes que excederem a esta suas
passagens integralmente..

Art. 60. Quando a viagem for de ida e volta, conceder-se-hão
gratuitamente 5 horas no ponto terminal do trajecto da ida, co-
-brando-se 20$ por cada hora ou fracção de hora excedente a.té o
prazo maximo de 5 horas, findo o qual poderá a estrada dispor
do trem, perdendo o concessionario todo o direito ao mesmo,
salvo ajuste prévio para maior demora, declarado na concessão
-para maior demora-sob a mesma base do 20$ por hora.

Art. 61. As concessões de trens especiaes serão feitas por es-
cripto, indicando-se o numero de carros de esda espado, a esta-
ção do partida e a de chegada, o dia e a hora da partida o a
importancia do frete pago.

Art. 62. Conceder-se-hão 10 minutos de demora para a par-
tida do trema da estação inicia!, findos os quaes cobrar-se-ha 10$
por cada meia hora que exceder. Si depois de duas 1:oras do
espera não se apresentarem as pessoas para quem foi o trem
fretado, considerar-se-ha como rejeitado e o concessionario
nenhum direito terá a receber o que já tiver pago.

Art. 63. Os trens especiaes que, calculaAa a viagem á razão
de 25 kilometros por hora ou por demora em caminho, quando
isso não for motivado pela estrada, não chegarem á estação do
destino antes das 6 horas da tarde, ou que houverem de viajar
total ou parcialmente entro ás 6 horas da tarde o ás 6 horas da
manhã custarão mais 20$ por cada hora comprelmendida entre as
6 da tarde e as 6 da manhã.

Art. 64. O pagamento de um trem especial é feito adeantada-
mente e no acto da concessão, a qual sara assignada pelo agente
da estação.

Art. 65. Si for rejeitado um trem espacial depois do fretado,
terá direito o seu concessionario a receber metade do frete pago,
si mandar aviso antes da hora determinada para a partida.

Art. 66. Os trens especiaes não preferem a marcha e o Imorario
dos trens da tabella ; antes ficam dependentes do liorarie (lestes,
de aecordo com o regulamento interno da estrada.

Disposições policiacs

Art. 67. E' expressamente prolmibido ao viajante
I. Viajar em classe superior a que designar seu bilhete, salvo

pagando a diferença da pas.sagem ;
II. Passar de um para outro carro estando o trem em movi-

mento ;
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111. Viajar na varanda dos carros ou debruçar-se para fora;
IV. Viajar nos carros de l s classe descalço ou apenas dá chi-

nelas ou tamances
. V. Por qualquer fórina damnificar ou conspurcar os carros ou
cousa nele existente

VI. Entrar ou saliir dos carro.s estando o trem em movi-
mento ;

VII. Puxar a corda de signal colocada no interior dos carros,
quando não houver accidento grave que exija a parada do trem
na linha

VIII. Sahir ou entrar no trem sem que esteja este encostado
á plataforma de uma estação e pelas partes para esse fim des-
ignadas

IX. Fumar durante a viagem, excepto em carros eia que isso
for perrnittido, ou nos designados para esse fim, si a estrada
julgar conveniente estabelecel-os ; e nas salas das estações em-
quanto edil permanecem senhoras, salvo si a sala tiver aquele
destino especial

X. De qualquer modo incommodar aos demais viajantes
Xl. Entrar nos carro, embora com bilhete, em estado do em-

briaguez, indecentemente vestido, ou levando cães ou qualquer
objecto que aos outros incommocle, que tenha mão odor ou que
possa censpurcar o carro, meterias inflammaveis, arma de fogo
ou quaesquer outras.

O final desta disposição não comprehende os agentes de força
publica, que viajarem em serviço do governo.

Art. 68. O viajante que infringir qualquer das disposições do
artigo anterior, e, depois de advertido por uni empregado da
estrada, • persistir na infracção, será obrigado a retirar-se da
estação, restituindo-se-lhe o valor do bilhete que tiver comprado,
si não tiver começado a viagem.

Si a infracção for commettida durante a viagem, incorrerá na
multa do 20$ a 50$; e, no caso de recusar-se a pagai-a., ou, si
depois desta paga, não corrigir-se, o conductor do trem o entre-
gará ao agente da estação mais proxima para remettel-o á auto-
ridade policial, de conformidade com o regulamento approvado
pelo decreto n. 1930 de 25 do abril de 1857.

Si o viajante não tiver dinheiro para pagamento da multa em
que tenha incorrido, ou do preço da passagem, o conductor
poderá exigir dele, corno penhor, algum objecto de valor su-
perior á quantia devida, passando recibo.

Art. 69. O viajante é obrigado a indemnisa.r a estrada de qual-
quer damno que lhe causar ou ao seu material, incorrendo ain-
da na pena comminada pelo art. 27 do regulamento approvado
pelo decreto n. 1030 de 26 de abril de 1857, além das mais em
que incorrer, segundo o Codigo Penal.

Art. 70. O viajante deve . respeitar todos os regulamentos o
instrucções em .vigor nesta estrada e o regulamento approvado
pelo decreto n. 1930 de 26 de abril do 1857.

Art. 71. As pessoas que estragarem os carros, estações ou
apparellios da estrada. serão responsaveis pelo da.mno causado;

• e, si for este intencional, proceder-se-ha judicialmente contra o
delinquente.

Bagagens

Act. 72. A não ser os pequenos volumes que o viajante tem
direito a levar no seu carro, e que so accommodem debaixo do
banco e no espaço que corresponda ao legar a que tem direito de
occupar, toda a bagagem será despachada e seguirá no mesmo
trem que elle, devendo para isso ser apresentada a despacho
entre 1 hora e 15 minutos antes da partida do trem.	 .

As bagagens ficam sujeitas aos fretes da tarifa 5.
A estrada respondo pela bagagem despachada em caso do

perda ou avaria.
Os volumes que o passageiro levar eomeigo serão transpor-

tados por conta o risco seu, sem responsabilidade alguma da
estrada.

.Art. 73 Uma familia, ou grupo de pessoas viajando juntas,
não poderá, alegando esta circumsto.ncia„ augmentar as di-
mensões dos volumes cujo transporte gratuito é permittido
cada passageiro : assim como em nenhum caso será admittido
no carro uru volume cujas ditnensões excedam ás do vão livre
debaixo do assento concedido a cada passageiro.

Art. 74. Não podem, ontrosim, ser introduzidos nos carros de
viajantes objectes que, pelo mão cheiro, qualidade ou perigo que
apresentem, possam causar incommodo aos viajantes ou com-
plicar o carro.

Art. 75. Da demais bagagem receberá o passageiro uin bo-
letim, depois que pagar as taxas respectivas no acto do despacho.

O despacho só deve ser feito á, vista do bilhete de passagem, no
verso do que' o empreem.do lançará o numero do boletim o sua
rubriea.

Art. 76. A bagagem apresentada a despacho deve estar con-
venientemente acondicionada, de modo a poder resistir ries cho-
ques ordinarios inherentes ao transporte era eetraclae de ferro.

As malas, caixas, canastras, etc., devem estar fechadas.
Art. 77. Si uns volume estiver aberto ou mal acondicionado,

e de maneira que se preste a ser fac;lmente violado, o viajante
sera convidado a fechai-o e bem acondicional-o.

Si o viajante não o puder fazer, só será o volume acceito men-
cionando-se no boletim que elle é transportago sem re.sponsabili-
daele da estrada pelo que no mesmo faltar.
, Art. 78. A bagagem será posta á disposição do viajante logo

'após a chegada do trem, mediante apresentação do boletim.
Art. 79. Si o viajante alegar a perda do boletins de bagagem,

o agente da estação verificara si a bagagem pertence ao recla-
mante, fazendo este adduzir provas, apresentando chaves, relação
do contendo, testemunho de pessoas fidedignas, etc., etc.

Feita a verificúão, Ode o agente da estação, si julgar provada
a identidade do proprietario, entregar-lhe a bagagem, passando
o viajante recibo.

Art. 80. A bagagem despachada, não reclamada até uma hora
após á chegada do trem, será recolhida, e 24 horas depois ficará
sujeita á armazenagem e mais disposições dos arts. 204 e 208.

Essa bagagem será posta diariamente á disposição do dono das
6 horas da manhã ás 6 da :tarde, excepto nos domingos e dias
feriados.

Art. 81. Será tambem recolhida a bagagem apresentada de
vespera, ou antes da hora mareada para começar o despacho : e
o deposito é certificado por um recibo entregue ao viajante o
que servirá de titulo para poder alie entrar na posse de sua ba-
gagem. Pelo deposito pagará o viajante, no acto de despachar a
bagagem, a taxa de 500 réis por volume, que será addicionada ao
frete.

Si a bagagem não for procurada no dia immediato, ficará sujeita
• á armazenagem.

Volumes abertos e mal acondicionados não podem ser recebidos
einão no acto do despacho.

Art. 82. Os volumes de bagagem que se encontrarem não des-
pachados nas estações serão recolhidos e ficarão sujeitos á arma-
zenagem.

Art. 83. A bagagem, despachada ou não, que não for reclamada
no prazo de 90 dias, a contar da data em que tiver entrada para o
deposito, será vendida em leilão, e o producto recolhido ao depo-
sito publico, depois de deduzido o que pela mesma bagagem for
devido á eetrada.

A ri. 84. Os volumes de bagagem que tiverem mais de meio metro
cubico ou pesarem mais de 150 kilegrammasepoderão ser recusados.

Art. 85. Os volumes do bagagem deverão ter, em legar visi-
vel, o nome do passageiro e a estação do destino.

Art. 86. Como bagagem a que teem direito os passageiras que
viajarem com passes, em serviço do governo ou da estrada, só
serão considerados os objectes de uso ordinario dos viajan-
ste

Moveis, generos de negocio, animaes, aves, ou outros que não
estejam nas condições de uso ordinario, só serão transpartados
COMO bagagem a que 'dão direito 03 respectivos passes, quando
descriptos nelles.

Na falta de declaração, esses volumes só poderão ser transpor-.
belos medeante pagamento do respectivo frete.

Art. 87. Quaeldo qualquer volume de bagagem pesar menos
de 1/4 do kilogramma por cada decimetro cubico, o . frete . será
applicado na razão, não do peso real, mas do pese calculado
para grandes volumes de pouco peso.

Art. 88. O viajante poderá comprar em viagem o levar
comsigo, independente do pagamento de frete, qualquer volume
que se accommode debaixo do legar a que tem direito, e , cuja
entrada no carro não seja vedada pelas presentes Instrucções
Regulamentares.

Art. 89. Nenhum volume de bagagem deverá conter dinheiro,
objectes preciosos, papeis do valor e materias imfiamma.veie, ou
explosivas.

Art. 90. Só poderão ser despachados como bagagem volumes
que contenham roupa e objectes da uso pessoal contidos em
bahú, mala ou caixa.

Art. 91. NO3 boletins de btga,gem se inscreverá a estação da
partida e a de destino, o numero . e peso dos volumes, o frete,
o numero de ordem, o numero do bilhete ou passe que deu di-
reito ao transporte gratuito de . algum dos volumes no mesmo
mencionados, e a assignatura do empregado encarregado desse.
serviço.

Art. 92. O viajante que apresentar, para ser despachado como
bagagem, um volume de peso superior a 50 kilogrammas, si
pagará o excesso.

Art. 93. Qualquer passageiro que introduzir no carro volu-
me de dimensões superiores ás permittidas, pagará por eito, na
estação destinataria ou naquela em que desembarcar, o frete
respectivo da tarifa 5, coin augmeato de 25 0/4 sendo o volume
recolhido ao carro competente, logo que for descoberto.
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Art. 94, O frete minimo de excesso de bagagem é de 400
réis.

Encom meda.

Art. 95. A tarifa 5 applica-se tambem aos volumes de
encommendas, que serão admittidos para ' ser transportados im-
mediatamente em trens de viajantes e mixtos, =tanto que o
peso de cada objecto não seja superior a 150 kilogrammas, seu
volume não exceda a 1 1/2 metro cubico, e não seja tal que
necessite de grande demora para o embarque e desembarque.

O frete minimo de uma expedição de encommenda é 400 reis.
Art. 93. Tambem podem ser expedidos como encorhmendas:
I. Volumes de ovos, fructas, leite, pão, gelo, legumes, hor-

taliças,. miudezas aliinenticias e outros generos de facil deterio-
ea,ção;

II. Carne fresca, caça, ostras, peixe fresco, etc., acondiciona-
dos á vontade de quem remetter e por sua conta e risco.

III. Pequenos animes e aves domesticas ou Silvestres, em
gaiolas, capoeiras ou caixões engradados.

Art. 97. Os volumes de encommendas serão expedidos pelo
primeiro trem de viajantes ou mixto que a partir depois da, apre-
sentaçã,o dos volumes, desde que tenham sido apresentados na
estação, pelo menos meia hora antes da mareada para a partida
do trem : serão postos á disposição do destinatario 15 minutos
depois da chegada do trem, e no dia immediato, das G horas da
manhã ás G da tarde.

Art. 98, Os volumes de encommendas que não forem retira-
dos dentro de 24 horas, a contar da chegada do trem, ficarão
sujeitos á armazenagem.

Art. 99. Toda a expedição de encommendas será certificada
por um boletim, semelhante ao de bagagem, entregue ao expe-
ditor, e que será depois exigido no acto da entrega dos volu-
mes.

Art. 100. Em caso de perda do boletim, ou de um volume do
encommenda pesar menos de 1/4 do kilogramma por cada deci-
metro cubico, proceder-se-ha da mesma fôrma como foi deter-
minado em relação á bagagem.

Mercadorias em geral

Art. 101. As mercadorias serão transportadas - pelo primeiro
trem de cargas posterior ao que tiver levado as mercadorias
anteriormente despachadas para o mesmo destino.

Art. 102. Ficam exceptuadas da precedente disposição :
I. Os generos que, por sua natureza, ajuizo da administração,

nio puderem ser demorados nas estações, os quaes poderão ser
transportados pelo primeiro trem de cargas ou mixto

II. A polvora, vitriolo, phosphoros, dynamite, espoletas, e em
Feral as meterias infiammaveis, explosivas ou perigosas, para
as quaes só haverá remessa em dias certos e em determinados
Irem, não podendo esses generos ser depositados nas estações e
havendo para sua apresentação e embarque um prazo de duas
horas antes da' artida, dos respectivos trens.

Sempre que o.remettente tiver de expedir esses generos em
quantidade.quemxtja mais de metade da lotação de um wagon,
deverá aviar o. agente da estação com 12 horas do antecedencia.„

Art. 103. a transporte de armas poderá ser recusado sempre
que o governo .9 entender conveniente á segurança publica. s

Art. 104.-:a, frete minimo de uma expedição de mercadorias
O 1$000.

Art. 105. Nenhum volume poderá conter meterias infiamma-
veis, ou perigosas, a não ser que tenham sido preenchidas as
formalidades precisas para o despacho dessas meterias.

Art. 106, Feita a menção de que trata o artigo antecedente,
devem as rnateFiae infiammaveis ser immediatamente retiradas
aos volumes e da estação, mesmo quando a isso opponhaese
formalmente o remettente.
• Art. 107. As mercadorias, de accordo com a sua classe, são

taxadas pelas respectivas tarifas'annexas.
Art. 108. Quando um volume contiver mercedorias diversa-

mente classificadas, e comportando, por conseguinte, taxas diffe-
rentes, será o seu transporte pago pela taxa da mais elevada
das classes representadas.

Art. 109. Não serão despachados volumes ou peças, cujas
pontas excedam em plano á caixa dos wagons destinados ao seu
transporte, e em altura á de um wagon fechado.

lambem não serão despachadas as peças ou volumes de mais
de. 4 1/2 toneladas, salvo si puderem ser carregados em wagon
grande e de'moao que o peso fique igualmente distribtfido sobre
os trucks o não exceda á lotação do wagon.

Art. 110. Para qualquer estação onde não houver guindaste
a administração poderá recusar os volumes pesando mais de 800
k ilogra mma,s.

Para as estaçÕes onde houver guindaste poderá recusar os
volumes pesando mais do que á lotação do guindaste.

Em qualquer caso os volumes de mais de trese metros -cubicos
só soam acceitos precedendo ajuste, e sendo possivel o transporte
no material da estrada.

Art. 111. A carga e descarga dos volumes de grande peso po-
derão ser feitas peia estrada, nas estações em que elle disponha
de guindastes e outros apparelhos adequados o de pessoal neces-

- serio para esse fim, mediante o preço do 10$ por tonelada e
cada uma das duas operações.

O transporte desses volumes pôde ser recusado nas estasões
que não tiverem guindastes da precisa lotação, ou quando estes
não estiverem em bom estado.

Os objectos de grande peso, logo que forem descarregados,
devem ser retirados pelo destinatario, para que, não embaracem
a circulação nem atravanquem o logar.

Semelhantemente, os objectos a carregar por meio dos guin-
dastes não podem ser aceumulados junto destes, nem os wagons
em que cites devem ser carregados, demorados na linha, impe-
dindo o movimento e manobras de trens e wagons.

Art. 112. Não será permittido aos remettentes ou destinata-
rios o uso dos guindastes e mais apparelhos da estrada apro-
priados á descarga de volumes de grande peso.

Art. 113. As mercadorias de pequeno peso que forem embar-
cadas e desembarcadas pela estrada pagarilo, além da taxa
constante da respectiva tarifa, a quantia fixa de 25 réis por 10
kilogrammas. para as despezas de carga, descarga e arrumação
nos armazens o wagons.

Art. 114. Os preços de transporte serão applicados pelas
quantidades indivisiveis constantes das respectivas tarifas. e os
fretes serão eugmentados, para preflizer multiplos exactos de
20 reis.	 1
. As mercadorias devem trazer unia mamai, e endereço bem les
giveis, e, além disso, o nome da estação de destino, o ser acondi-
cionadas de modo a poderem resistir aos choques ordinarios
inherentes ao transporte par estrada de ferro e a evitar qual-
quer perda ou avaria.

Art. 115. Não sendo satisfeitas as condiçõee constantes ao
artigo anterior, as mercadorias podem ser recusadas pele es-
trada, 'ou só serão transportadas com a declaração do que
seguem sem responsabilidade da sua administração.

Em nenhum caso, porém, serão despachadas as mercadorias
que, por defeito ou mão acondicionamento, possam damnificar
as outras carregadas no mesmo wagon.

Art. 116. Poderá ser recusado o recebimento de qualquer
volume pelos seguintes motivos :

I, si a mercadoria estiver tão mal acondicionada dentro dos
onvoltorios que haja probabilidade do não chegar ao sou destino
sem perda ou avaria ;.

Ia si exigindo a mercadoria um envoltorio qualquer para a
resguardar doperda ou avaria, ou para evitar que damin'fique
outras mercadorias, for apresentada sem envoltorio

III, si no acto do recebimento a mercadoria apresentam indicies
de já estar avariada

IV, si for neeessario material especial para sua conducção.
A falta de acondicionamento ou o mau acondicionamento

poderá ser reparada pelo remettente no recinto da estação,
dando se-lhe para isso um prazo de 24 horas livres de armaze-
nagem, findo o qual, permanecendo a mercadoria na estação, fi-
cará sujeita á armazenagem e venda; em caso algum, porém,
com responsabilidade da estrada.

A administração devidamente autorizada pelo remettente,
poderá prover aos defeitos do acondicionamento.

Art. 117. serão consideradas como de grande volume e pouco
peso todas as mercadorias que pesem menos de lel de lei t o-
grammas por cada decunetro cubico, como sejam barricas,balrús,
caixas ou pipas vasias, banheiros, obras de folhas de Flandres,
engradados, escadas de mão, etc.

Obtem-se o volume em decimetros enlaces multiplicando entre
si as Ires dimensões maximas tomadas em sentidos rectangu-
lares e contadas em deeimetros, valendo por um decimetro as
fracções inferiores . dividindo-se o produto por quatro ter-se-ha
o peso ao qual applicesse a tarifa, caso seja este peso calculado
superior ao peso real,

e 1. 0 Exceptuam-se da disposição deste artigo carroças ou car-
rocinhas desmontadas, carrinhos de mão, pipas, barricas e caixas
despachadas vasias em retorno, depois deterem transitada cheias
pela estrada.

Art. 118. A estrada terá o direito de fazer abrir os volumes,
na presença dos destinatarios, to da as vezes que suspeitar fal-
sidade na declaração do seu conteúdo.

Uma vez ella descoberta, terá o destinatario de pagar o duplo
do frete doe objectos não manifestados para receber os volumes
que os contiverem.

Art. 119. Não prejudicando o serviço nem o horario dos trens,
poderá a administração permittir que se retire todas as merca-
dorias ou animees constantes, de uma nota de expelição em
estação anterior áquella para que forem elles despachados. •
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Neste caso o slesti na tar io não terá direito á restituição alguma
si o frete já abster pago; e se tiver vindo a pagar, sara elle
co'orado como si a mercadoria !fosse retirada na estação para
que foi despachada.

Art. 120. As baldeações de mercadorias em estações do
trafego mutuo serão feitas de combinação com as emprazas em
que tiver a estrada trafego mutuo, e sujeitas ás regras de taxas
que estabelecer o accordo entre as administrações.

Art. 121. As mercadorias não susceptiveis de serem carre-
gadas com outras, não são admittidas sinão aos preços da carga
minima de 4 1/2 toneladas, seja qual for o peso da expedição, e
s3rão carregadas pelo expedictor.

Neste caso considerar-se-ha o assucar correndo mel o as mer-
cadorias que, juntas com outras, as possam damnificar.

Art. 122. Quando um expedictor necessitar de wagona para
carga completa de sua mercadoria, deve fazer a requisição por
escripto com antecedencia de 24 horas na estação central, e
de 48 horas nas demais estações.

Art. 123. O expedito' ficará sujeito á multa do 5$ por avagon
e por dia si a mercadoria não for remettida para a estação de
partida no dia convencionado, e a estrada poderá, além disso,
dispôr do material.

importancia da multa poderá ser exigida no acto da
requisição, sendo depois restituida si não houver de ser appli-
cada.

Art. 121. O agente previnirá o expeditor do dia e hora em
que os wagons pedidos serão postos á sua disposição.

Si dentro de 8 horas o carregamento dos wagons não fôr feito
pelo pessoal do expedito% esto fica sujeito a multa de 1:3 por
hora de demora e por wagon.

Não se contam as horas decorridas das 6 da tarde ás 6 da
manhã.

Art. 125. Nenhum expeditor de um ou mais wa,gons poderá
exceder, sob qualquer pretexto, a lotação dos mesmos wagons, e
deverá sujeitar-se ás normas que lhe derem os empregados da
estrada, sob cuja vigilancia estiver fazendo a carga spara a boa
arrumação e acondicionamento da mercadoria.

O expeditor é responsa.vel por qualquer avaria causada por
seus agentes aos velliculos da e4rada no carregamento e descar-
regamento, ou por excesso de lotação.

Art. 126. As mercadorias que exigirem wagons especiaes para
seu transporte serão expedidas sem demora, quando completarem
a lotação das wagons proprios para esse transporte, ou quando,
não completando, pagar o expedidor o valor da lotação dos
mesmos wagons. No caso contrario, as mercadorias poderão ser
demoradas até que fique completa a lotação.

Art. 127. A carga e descarga do todas as mercadorias a granel,
despachadas por carga completa, deverão geralmente ser effe-
ctuadas pelo expedidor e pelo destinatario sob a vigilancia dos
empregados da estraAa.

A carga e descarga de trilhos o seus accessorios, columnas,
travejamentos, canos do ferro, matarias inflammaveis, trastes
usados do pequeno valor o mercadorias taxadas pelas tarifas 11,
12 e 13, serão tambem feitas pelo remettente e destinatario.

Pôde a carga ou descarga dessas mercadorias ser feita pela es-
trada, cobrando esta uma taxa addicional de 500 reis por teme-
lida -por cada uma das duas operações de carga ou descaga.

Art. 123. Quando a carga dessas mercadorias tiver de ser feita •
pelo passeai da estrada, ficara o expedidor sujeito á multa de 1$
por hora e por evagon, si houver demora de mais de 8 horas
entre a recepção da primeira parto da expedição e a recepção de
seu complemento.

Art. 129. As mercadorias acima mencionadas, quando &aspa-
chadaa para a estação central ou para estações terminaes que
tenham balanças de pesar carros, poderão ser despachadas a
pesar e a pagar.

Art. 130. Considerar-se-ha effectuada a recepção o entrega
dos generos quando depositados alies nos logares para isso des-
tinados, o que serão, conforme a especie dos gonu" a plata-
fórma da estação, o proprio wagon de transporte ou outro qual-
quer ponto perto da estação que melhor commodo offereça ao
embarque e desembarque da mercadoria.

Art. 131. No despacho de madeira observar-se-ha o seguinte:
§ 1.° Madeira de comprimento ate 3 1/2 metros seeá.despa

chada na quantidade que se apresentar, cobrando-se, do frete de
um wa,gon (tarifa 12) &imante a parte correspondente líquen°
p?so verificado.

§ 2.° Do mais de 3 1/2 metros até 4 metros despacha-se pelo
peso de 4 1/2 toneladas (wagon), embora não S') complete o car-
regamento.

§ 3. 0 De mais de 4 metros até 8 metros despacha-se pelo peso
do 9 toneladas (dons wagons) ou um wagon grande que cor-
responda a dons wa.gons da tarifa.

§ 4.° Da mais de 8 metros até 12 metros despacha-se pelo peso
de 13 1/2 toneladas ou tres wagons da tarifa.

§ 5.° 1)3 mais de 12 metros só precedendo ajuste o ficando
livre á administração direito de recusa.

Art. 132. Enchendo-se um wagon fechado com mobilia, pagar-
se-lia o dupla do frete da tabella. 12, ou por um wagon aberto
com mobilia usada, os fretes da tarifa 12.

Art. 133. O mel de assuar, quando em quantidade inferior a
uma pipa, será despachado pela tanta

Art. 134. Serão gratuitamente transportadas, em retorno,
porém, sem responsabilidade da administração, as sementes de
canna de assucar, os saccos, caixas e barris usados, nos quaes foi
transportado assucar ou café.
• Art. 135. As mercadorias que teem de ser descarregadas dos
carros pelo destinatario, si não forem retiradas dentro de 48
horas, ficam sujeitas á armaz2nagem

Valores

Art. 136. O dinheiro, papeis de valor ou de importancia, o
ouro, a prata, a platina, o vanadio, o iridio, o palladio e outros
metaes do alto preço, as pedras preciosas, joias, casquinha de
ouro e prata, serão expedidos em volumes especiaes e registrados
e sob completa responsabilidade da estrada.

Considerar-se-ha como fraude toda a declaração inexacta
quanto á natureza, ao valor ou peso dos objectos acima especi-
ficados.

Art. 137. Pelo transporte desses volumes se cobrará o fuote da
tarifa 5, e mais como . registro uma taxa de 1/2 "/o do valor
declarado.

O frete minimode uma expedição de valores é 2$030.
Esses objectos devem ser cuidadosamente pesados

'
 e só sara

expedidos em trens de viajantes, e emquanto a estrada não ta
tiver em ,trans mixtos.

Art. 138. O dinheiro amoedado, as joias, as pedras e outras
meta.es preciosos devem estar acondicionados em saceos, caixas
ou barris.

03 saccos devem ser de panno forte, cosidos por dentro e per-
feitos, isto é, não dilacerados nem remendados.

A bocca desses saccos será fechada por meio do corda ou cordel
inteiriço o nó coberto com sinete em lacre ou chumbo, o as extre-
midades mantidas por sinete ff 	 sobre unia ficha solta.

As caixas ou barris serão fortes e pregados ou arqueados cem
solidez, não devendo apresentar indicio algum do abertura
encoberta, nem fractura.

As caixas serão fortemente ligadas por meio do corda inteiriça
collocada em cruz, com tantos sinetes em lacre ou alumio
quantos forem neeessarios para attestar a inviolabilidade do
volume.

Os barris serão amarrados com corda inteiriça collocada em
cruz, passando sobre a tampa e fundo e lixada com sinete em
lacre ou chumbo.

Art. 159. O papel-moeda, as notas de banco, as apolices e
acções de companhias e Outros papeis-valores o os papeis de im-
porMncia, devem ser apresentados em saccos ou caixas ou for-
mar pacotes revestidos de onvoltorios intactos em papel ou pau-
no encerado, garantido com cordel forte, posto em cruz e sinete
em lacre nos nós.

Todavia, esses objectos podem ser acceitos em onvoltorio
papel fechado com cinco sinetes em lacre, com tanto que em re-
lação á solidez e acondicionamento esses volumes nada deixem a
desejar.

Art. 140. Os endereços devem ser directamente escriptos sobre
os volumes e não cosidos, collocados ou pregados, a fim de que
não possam encobrir vestigios de abertura ou fractura; podem
tambem ser escriptos sobre etiqueta pendente e presa ao volume
por meio de cordel.

A declaração do valor será mencionada no endereço por ex-
tenso.

As iniciaos, legendas, armas, firmas sociaes ou nomes dos esta-
belecimentos, quando impressos nos saccos, caixas, barris ou pa-
cotes, devem ser perfeitamente legiveis.

Os sinetes feitos com moeda são formalmente prohibidos.
Art. 141. As expedições desta especie devem ser apresentadas

a despacho e registro pelo menos uma hora antes da mareada
para a partida do trem, sem o que não seguirão por elle.

Art. 142. A responsabilidade da administração por esses ob-
jectos consiste em entregai-os sem o menor indicio de terem sido
violados ; e havendo indicio de violação, indemniaar o que de
menos se encontrar no conteúdo em relação ao valor declarado
para o despacho e registro.

Art. 143. A nota de expedição deve, alem das indicações ordi-
narlas, conter declaração do valor por extenso e sobre lacre,
sinate igual ao dos volumes.

Carros, etc.

Art. 144. Os carros, carroças, carrinhos de mão, wagons e
locomotivas desmontadas são carregados e descarregados por
conta do expeditor.

Art. 145. Todo carro, carroça, locomotiva, etc., não retirados
no prazo de 48 horas, ficam sujeitos á estadia.

Art. 140. Os wagons, as locomotivas o os tenders, rodando
sobre 03 eixos, pagarão cada um 400 réis por kilometro ou frac-
ção do kilometro.

• Art. 147. Não serão transportados, rodando sobre os eixo-
locomotivas ou wagons, que pela sua construeção, não poa,
sam ser transportados sem risco, em virtude das curvas da
estrada e da velocidade de seus trens.
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•Animaes

Art. 148. O frete de animes é taxado pelas tarifas 14, 15, 13
e 17:

Os animes das tarifas 14,15 e 16 serão embarcados pslo pessoal
ou á custa do remei tente.

Seguirão em geral em trens de carga, e sômente em trens de
passageiros ou mixtos quando nellee houver legar, e seu embar-
que e desembarque não causar demora na partida desses trens.

Art. 149. O frete minimo de uma expedição de animaes é de
1$, para a 1" e 2 classes, e de 500 réis para a 3 1 e 4'.

Art. 150. Os cães, acompanhando os viajantes, pagam, seja
qual for o seu tamanho, o preço da 2' classe da tarifa de via-
jantes ; no caso contrario pagam o dobro da tarifa 16,8 só podem
ser recebidos amordaçados.

Art. 151. Os gatos só poderão ser transportados engaiolados, e
•. pagam o dobro da tarifa 16.

At. 152. Os animaes despachados pelas tarifas 14,15 e 16;
quando em quantidade não excedente a tres, bem como os des-
pachados pela tarifa 17, deverão ser apresentados a despacho
uma hora antes da partida do trem, nos legares apropriados
para seu embarquo. •

Art. 153. OS animaes, em quantidade passivel de abatimento
no respectivo frete, devem ser annunciados com antecedencia
48 horas ; não obstante, a estrada os poderá . receber antes, sem-
pre que for isso possivel.

Art. 154. Com excepção dos porcos, carneiros, cabras, cães
em numero não excedente a cinco, e as capoeiras de gallinhas,.
pat is e outras aves ou pequenos animes; serão os animes em-
barcados.. e desembarcados pelo pessoal do dono ou seus
agentes.

Para esse embarque, quando a expedição for de um ou mais
wagons, se dará um prazo de duas horas por -wagon, contadas da
entrega do wagon, findas as quaes será retirado o wagon e não
podendo novamente ser fornecido senão pagando o remettente
uma indemnisação de 5$' por wagou.

Semelhantemente para o desembarque se dará um prazo de
meia hora, por wagon, finda a qual será elle descarregado pelo
pessoal da estrada ou por jornaleiros que para esse fim tomar na
occasião, pagando o destinatario as despezas feitas. 	 •

Para o embarque e desembarque de anima.es em pequena
quantidade se dera o tempo estrictamente necessario, procedendo
a administração a esse serviço por conta do dono ou destina.tario,
quando vencido esse tempo.

-Art. 155. Porcos, carneiros, cabras e outros animaes seme-
lhantes, quando em numero tal que não complete a lotação de
um wagon, deverão trazer uma corda com a qual possam ser
presos ao evagon, e serão conduzidos juntamente com outros ani-
maes, a não ser que o remettente pague a lotação total do
wagon.

Art. 156. Os cães só serão recebidos amarrados, e amordaça-
dos quando isso tornar-se necessario.

Art. 157. O frete do animaes bravios SOrá ajustado com a
administração, e só serão recebidos quando em jaulas, bem e se-
guramente engaiolados.

Art. 158. A administração só responde pelos extravios do
animaes, correndo os mais riscos por conta do expedictor.

'Art. 159. Os animaeS devem ser acompanhados por cond.uctor ;
não o sendo, nem estando o destinatario presente até uma hora
depois da chegada:alo trem pagarão na razão de 500 réis por cada
hora de demora, e passando de 6 horas serão vendidos por
qaulquer preço; e, retiradas as despezas, o restante será reco-
colhido ao deposito publico.

Nas horas de •demora não estão incluidae as comprehendidas
entre as 6 da tarde e as G da manhã.

Art. 160. No caso de accidentes que se derem em viagem, de
que resultem extravios de anilamos a administração não e neste
caso por elles rasponsavel.

Art. 161. A comida e forragem serão fornecidas pelos remet-
tentes .	 -

Quando estes tomarem um carro inteiro, poderá a pessoa en-
carregada dos • animaes, nas estações em que a demora o per-
mittir, abrir o carro, entrar nelle e abastecel-o de comida ou
forragem, ficando dali em deante a estrada sem responsabili-
dade por qualquer extravio resultante de maca fechamento das
p r tas etc.

A forragem e comida que forem nos carros em que são condu-
zidos os animaes o dispostas para a alimentação destes, não
pagarão transporte desde que tenha sido tomado todo o carro,
ou ellae não impeçam que se complete a lotação delle.

Art. 162. As aves e pequenos animes deverão ser apresenta-
dos bem aconlicionados em gaiolas, cestos, caixões, etc., fecha-
dos. As aves domesticas pagam seus fretes pela tarifa 17, e os
passa.roe e pequenos animaes pela tarifa 19.

Os que não se acharem acondicionados convenientements só
serão transportados sem responsabilidade da administração.	 •

Art. 163. Os aniniaes de tiro ou de sella deverão trazer 11.1
cabeça cabresto e corda Met) que °trace segurança, e o i res-
guarde de qualquer contusão durante a]viagema

as.

Art. 161. 03 expedidores serão responsaveia pelas avarias
nos carros por occasião do embarque e desembarque de ani-
maes.

Art. 165. A estrada poderá deter 03 animaes que tiverem
servido de pretexto para individuos que não forem seus tange-
dores obterem passes, até que tenham sido pagas as multas c eu-
minadas nas presentes instrucções regulamentares e as em que
incorrerem os seus tangedores.

Art. 166. Não sendo as multas pagas no prazo de 6 horas, a
estrada procederá a venda do numero de animaes que for pre-
ciso para satisfazei-as, sem as formalidades judiciarias, recolhen-
do o excesso ao deposito publico.

Para a entrega de animes proceder-se-lia de accoudo com o
artigo 200.

Recebi nnento

Art. 167. Para a teeebimonto das expedições de bagagens,
encommendadae, valores e animaas, os escriptorios abrem-se em
todas as estações uma hora antes da partida do primeiro trem e
fecham-se quinze minutos antes da partida do ultimo.

Art. 168. Para o recebimento de expedições da mercadorias e
vehiculos os escriptorios abrem-se ás 8 horas da manhã e fe-
cham-se às 4 horas da tarde, nas estações intermediarias, e ás 2
horas, nas extremas, menos nos domingos e dias feriados da
Republica.

Art. 169. Nas estações desprovidas de desvio a estrada poderá
recusar volumes de peso superior a 50 kilogrammas e expedi-
ções de mercadorias de mais de 200 kilogramma.s, ou que exi-
girem o estacionamento de wagons na linha principal.

Art. 170. Nenhuma mercadoria, á excepção das que forem
despachadas como bagagem e encommendas, poderá ser recebida
pelos empregados da estrada se não vier acompanhada de nota
de expedição em 3 vias.

Si o remettente não souber escrever poderá a nota ser cheia
pelo empregado da estrada.

Art. 171. As mercadorias taxadas • pelas tarifas 12 e 13, as
taxadas pala tarifa 14, quando cai quantidade superior a 5, as
taxadas pela tarifa 15, quando em quantidade superior a 10, as
taxadas pela tarifa 16, quando em quantidade superior a 20, as
remessas de objectos . que exijam wagons grandes as machinas
de ofCciisas o de estabelecimentos industriaes, devem ser annun-
ciadas com 48 horas de antecedeiscia a do despacho.

Art. 172. As mercadorias e quaesquer objectes entregues á
estrada serão conferidos na estação do • partida e na de chegada,
á medida que forem sendo recebidos, verificando-se as marcas, a,
quantidade, qualidade dos voltunes, a natureza das mercadorias,
o peso; frete pago e a pagar e as deepezas accessorias.

A pesagem dos volumes submettidos a depacho deve, em geral,
ser feita pelo pessoal do remettente ou do consignatario sob as
vistas dos empregados da estrada.

Art. 173. Na estação de partida e de entrega seri a nota do
expedição registradafem livro competente.

Art. 174. Pelo fornecimento de 3 notas de expedição ao re-
mettente, que as encherá, cobrará a estrada 200 reis.

Fica livre ao remettente mandar imprimir notas de exped;ção
com os mesmos dizeres e titulo quem da estrada e com seu nome
impresso, as quaes serão acceitas sem onus algum.

Art. • 175. Quando 03 expedictores não puderem • formular as
troa vias das notas de expedição, podem reinetter as mercadorias
á estação, acompanhadas de declaração assignada, indicando: •

I. O nome do remettente e o do destinatarea e a residencia
deste.

Il A estação de partida e a'de destino
HL A quantidade, o peso, Ou cubo e a natureza da merca-

derma;
IV. Indicação do frete pago ou a pagar;
V. A assignaaura do expedictor ;
VI. o modo do acondicionamento ;
VII. A natureza das mercadorias contidas ens cada volume.
A declaração escripta é dispensavel si o apresentante da ince-

cederia, puder dar verbalmente os esclarecimentos necessarioe
para o despacho da mesma.

Art. 170. Verificada a exactidão das tres vias da nota de ex-
pedição, o empregado da estrada lançará fletias o seu numero
de ordem, os numeres das tarifas, o frete pago ou a pagar, as
taxas accessoria.s cobradas ou a cobrar, e, feito isso, a.ssignará
as ti-es vias, entregando a segunda ao remettente para ser apre-
sentada pelo destinatario no acto da entrega da mercadoria.

'Art. 177. Essas tres vias serão do tamanho é exactamente
segundo o modelo que a estrada estabelecer.

Art. 178. Cada nota constitue uma expedição, e não pôde
conter sinãe o nome de um remettente o de uni destinatario, e
uma só estação de destino.

Art. 179. As notas de expedição não devem apresentar ra-
suras, correcçães ou entrelinhas. As que estiverem neste caso
serão recusadas.
•Art. 180. Si a estrada suspeitar inexactidão na indicação do

conteitdo de um volume, tem o direito de verifIcal-o em presença
do expeditor ou destinatario ou seus empregados.

Art. 181. O expedictor é responsavel pelas indicações contidas
na nota de expedição, e supporta as consequencias resultantes de
indicações erroneas, indecifraveis ou inexactas.

•
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Art. 182. Tida a, declaração falsa ou insufficiente sobre a pro-
eedencia, destino, natureza ou valor das mercadorias expedidas,
dá legar, além do pagamento da diferença do frete, a applica,ção
de uma multa correspondente ao quintuplo dessaS diferença,
com o minium de 10$ e o maximo de 50$, sem prejuizo de qual-
quer acção judicial que no caso couber.

Art. 183. Sendo as mercadorias nocivas, ou perigosas, a
multa será do 100$000.

Em caso de accidente, será o expedictor, além disso, obrigado
a indemnisar a estrada do Minn() causado ou dishi proveniente,
sem prejuiza de respsnsabilidade criminal segundo as leis em
vigor.

Art. 184. A estrada poderá deter toda a expedição em que
houver um ou mais volumes sujeitos, por falsas declarações, ás
multas commina las em seus regulamentos.

Si 03 volumes detidos contiverem matarias inflammaveis, serão
estas inutilizadas senão puderem ser de prompto vendidas.

Art. 185. A estrada poderá tambem deter expedições cujos
remettentes ou destinatarios tiverem incorrido em multas com-
minadas nos seus regulamentos.

Art. 186. Não sendo as multas pagas no prazo de 10 dias, a
estrada procederá, a venda dos objectos detidos sem as formali-
dades judiciarias.

Si o producto da venda não for suficiente para o prgamenta
das referidas multas, a estrada cobrará o restante executiva-
mente.

Art. 187. Em uma mesma nota de expadição não podem ser
incluidas:

I. Mercadorias que não sejam suseeptiveis de ser carregadas,
sem inconveniente, no mesmo wagon

At Mercadorias seguras o não seguradas ;
III. Mercadorias cuja carga ou descarga tenha de ser feita

pelo expedictor o dostiaatario com outras que não estejam
nestas condições.

Art. 188. Si depois do feito o despacho de qualquer expedição,
e antes do embarcada, quizer o remettente alterar a consignação
ou retirar os objectos, a administração annullará o despacho
feito, recolherá o documento entregue ao rernettente, restituin-
do-lhe o frete pago, menos a taxa do despacho.

.Si o objecto já está embarcado, só se poderia dar a alteração da
consignação, -a menos que da descarga não resulte embaraço
para o serviço da estrada.

Sendo pormittida a descarga, será esta feita ás expensas do
remettente, o qual além disso, deverá indemnizar a estrada da
despeza feita com o carregamento.

Em qualquer caso, para que o objecto siga viagem, torna-se
preciso novo despacho, e portanto pagamento de novas vias de
nota do expedição, si forem estas fornecidas pela estrada.

.Quando se tratar de mercadorias despachadas por wagon, e que
depois ile ser esto posto á disposição do remetrente, elie quizer que
não siga a mercadoria, ficará mais sujeito a pagar uma indo-
innieação do 10$ por wagon, mesmo não tendo ainda principiado
a carregai-o; e já estando o wagon'earregado e entregue a es-
trada, só será isso permittido sendo possivel, e devendo então o
rernettente d2SCR pregai-o em quatro horas.

Art. 189. Polias boletins de bagagens, encommendas e valores
retirados dos livros de talão, nada cobrará a estrada.

Art. 190. Os transportes por conta do governo da União ou do;
eataduaes ficam sujeitos ás mesmas condições que 03 transportes
ord nar los .

Art. 191. As cargas, mercadorias, etc., que tiverem transporto
gratuito, ficam sujeitas ao pagamento das taxas de despacho,
seguro, registro, carregamento e descarga, armazenagem ou es-
tadia, o a todas as despezas em fim, com exclusão unicamente
do frete propriamente dito.

Art. 193. Nas estações ou paradas onde não houver desvio,
poderá a estrada recusar o estacionamento de wagons para carga
ou descarga.

Eittrega

Art. 193. A entrega da expedição de mercadorias, valores e
vehiculos começa ás 8 horas da manhã e termina ás 4 da tarde.

Art. 191. A entrega das bagagens, enearnmendas, verduras,
fructas, aves, manteiga fresca, mariscos, OVOS, gelo, leito, côeos,
carne fresca, e de sol, e pequenos animaos em capoeiras. come-
çará 15 minutos depois da chegada do trem e terminará ás
horas da tarde.

Ara. 193. O destinatario, ou quem apresentar a 2 1 via da
nota do expedição entreguo ao remettente, é obrigado a passar
recibo na nota de expedição, no boletim o nos livros que para
isso forem designadas.

Art. 190. O destinatario tem direito de, antes da passar o re-
cibo da meraasloria, examinar o estado externo dos volumes, só
se permittinio o exame da contaftdo si o volume apresentar in-
dicios do violação ou avaria.

Nos casos de avaria, a destinatario só tem direito de recusar
a mercadoria quando esta estiver do tal modo damnificada que
nenhum valor commercial tenha, ou quando o volume estiver
de uni modo tal que a avaria do uma parte d'elle importe per-
da do valor para o todo.

Sendo, porém, a avaria apenas parcial, deve eito retirar a
mercadoria logo depois de avaliado o damno causado.

Art. 197. Nos casos de demora de parte de uma expedição, o
destinatario não tem direito, sob pretexto de não estar afia
completa, de recusar-se a retirar a parte que houver chegado,
salvo o caso em que a expedição fraccionada constituir um
todo tal que, a falta do uma das partes, o deprecio ou inu-
tilise.

Art. 108. O transporte, em retorno, de todo o objecto recu-
sado pelo destinataxio. é sujeito a todas as taxas do freto, despa-
cho e (lesmas awessorias.

Art. 199. Si antes de feita a entrega da mercadoria ao desti-
natatio se verificar que o frete cobrado na estação de proce-
dendo., ou indicado para ser cobrado na de chegada, é inferior
ao realmente devido, ou que se deixou do cobrar, ou indicar
para se cobrar, alguma taxa devida, a administração pódo reter
a mercadoria até que o remettento ou destinatario satisfaça o
que for devido.

Semelhantemente o thesoureiro indemnisará o expeditor
importancia que para mais se tiver cobrado.

Art. 200. A mercadoria só será entregue a pessoas desconhe-
cidas do agente, á vista da segunda via da nota de expedição em
poder do destinatario, e, si este alleg tel-a perdido, ou não a
houver recebido, deverá solicitar da estação de partida cópia
authentica da outra via da nota de expedição, que lhe será pas-
sada med'ante pagamento de 100 reis.

A's pessoas conhecidas .do agente o és desconhecidas que apre-
sentarem duas pessoas conhecidas do agente que lhe mereçam fó,
garantindo sua autlienticidado, podem ser entregues as merca-
dorias, mediante recibo na terceira via da nota do expedição,
assignando tambem neste ultimo caso as duas pessoas conhecidas
que garantiram ser o destinatario o proprio.

Art. 201. Os casos de embargo ou penhora em mercadorias o
outros obje:tos depositados ou entregues á estrada, para serem
transportados ou ja, transportados e ainda não entregues a seus
destinatarios, serão regulados pelas disposições do decreto n. 811
de 13 de outubro de 1831, no que estas forem applicaveis.

Art. 202. Os objectos embargados ou penhorados não podem
ser retirados das estações e deposites da estrada sem que esta seja
indemnisada do que lhe lar devido por frete, arma,zenagern e
todas as mais des.pezas.

Art. 203. Quando o embargo ou penhora recaliir em gamos
de facil deterioração, nocivos ou perigosos, não poderão esses

genero; ficar deprsits, ias nas estações.

Arntaunagein

Art. 201. As mercadorias e cargas transportadas pela estrada
podem permanecer nos armazeno e depositos, livres do armaze-
gem ou estadia, por 43 horas, contadas da chegada do trem,
quando diversamente não disponham estas instrucções regula-
mentares.

Além desse prazo o até 90 dias, ficam cilas sujeitas ás seguin-
tes taxas de armazenagem ou estadia, applicadas a cada 10
kilogrammas.

10 réis por cada um dos 10 primeiros dias
» >> »	 » 20 seguintes

CO »	 >» a 60 ultimos

Passados os 93 dias, prato ma.ximo da estadia de qualquer
objecto, será elle vendido em leilão na porta da estação, e o
seu producto recolhido ao deposito publico, depois de descontadas
as despezas e o mais que for devido a estrada.

Os objectos de facil deterioração, não sendo de prompto recla-
mados, serão vendidos antes de se damnificarem, procedendo a
administração coma a quantia apurada da mesma fórma quo
acima.

03 prazos marcados neste artigo não se entendem com as mata-
rias inflammaveis, perigosas e retidas ou alteraveis: estas ficam
sujeitas ás disposições a.deante fixadas.

Art. 205. As mercadorias, cuja descarga houver de ser feita
pelo remettente ou destinatario, ficam sujeitas á armazenagem,
e a ser &descarga feita pela estrada, se não t'or esta realisaila eus
2-1 horas e altas retiradas em 4t horas.

Art. 200. Para as mercadorias que permanecerem no recinto
ou terreno da estrada, porém fora dos armazeno e plantaformas
das estações, par não carecerem de abrigo, nenhuma taxa se co-
brará de armazenagem até oito dias e nenhuma responsabilidade
por alias caberá á administração.

Passados os oito dias, ficarão sujeitas á estadia, e poderão ser
vendidas em leilão na porta da estação, e o seu producto reco-
lhido ao demsito publico, depois de descontadas as taxas devidas
e as despens feitas.

Art. 207. .A entrega de mercadorias, pagando frete por
-wagon, será feita dentro do wagon, e, si por ailluencia de ser-
viço, a administração precisar do carro, poderá mandar fazer a

'descarga, cobrando-a do consigna.taxio de accordo com os preços
neste regulamento fixados, independentemente da taxa de arma-
zenagem.

Art. 208. Na determinação de qualquer prazo para a cobran-
ça do armazenagem, estadia, etc., não serão contados os domin-
gos e dias faiados da Republica.

Art. 209. As mercadorias, bagagens, encommendas o cargas
em geral, que forem deixadas nas estações sem despacho, fica-

_
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rão sem responsabilidade alguma da administraçãa, porém
desde então sujeitas á , arniazenagem e venda, de que trata o
art. 204.

Art. 210. Em casos muito especiaes do legitimo impedimento
do remettente ou destinafario, quando se prove C.a poderem
alies encarregar a outrem de fazer as sua vezes, psdora a estra-
da conceder abatimento até 50 0/s sobre a taxa de armazenagem.
ou estadia.

Medição, calculo do frete e pagamento das taxas

Art. 211. Qaando as mercadorias forem de grande volume
em relação ao peso, medir-se-ha tambem o volume; e -si este
corresponder a mais de quatro decimetros eubicos por kilogram-
ma, tomar-se-ha para peso do volume um numero de kilogram-
mas igual á quarta parte do de decimetros cubicos achados.

Art. 212. O frete da madeira rectilinea, em toros, em peças
esquadriadas falquejadas, lavradas ou serradas em taboaelo ou
em dormentes, calcula-se pelo seu peso real.

Art. 213. Quando já se conhecer o peso da madeira, poder-se-
lia, para novos despachos, dispensar as pesadas, multiplicando
aquelle peso pelo volume da madeira resultante da inultiplicaçã.o
das tres dimensões tomadas em deeimetros.

Art. 214. As macieiras curvas despacham-se, attribuindo-se-
lhes como peso um numero de kilograminas igual a 1 1/4 vezes
o de decimetros cubicos contidos no espaço rectangular que altas
occuparem nos wagons.

Art. 215. A mobilia velha, quando despachada por wagon,
paga pela tarifa 12,correspondente á lotação completa do wagon,
não assumindo a administração responsabilidade alguma pela
avaria.

Art. 210..0 frete de caibra roliças, ripas, ripes, moirões e
esticas para cerca, varas e lenha, calcula-se tomando para peso
em kilogramma o numero resultante da multiplicação das tres
dimensões do feixe, tomadas em deeimetros, e abrangenda as
partes mais salientes do mesmo feixe.

Art. 217. As medidas dos volumes dos objectos despachados a
volume serão sempre as do parallelipipado que os abranger,
completamente, donde resulta que para o: o' ljectos que não fo-
rem rectilineos e de secção rectangular constante; o volume que
se tem de tomar para o calculo do frete é o da figura limitada
por faces planas perpendiculares entre si, abrangendo comple-
tamente o objecto.

Art. 218. O peso de tijollos, telhas, paradlelipipedos e outros
artigos semelhantcs, a granel, calcula-se na proporção do peso
de 10 dos de maiores dimensões da expsdição.

Art. 219. O peso do carvão mineral, lignite, areia, barro e ou-
- tros arigo 3 semelhantes calcula-ao na razão de 1300 kilo sram mas

por metro cubico (1"3); o da pedra para alvenaria ordinaria
razão de 1700 kilog,rammas por metro cubico, e o de carvão do
madeira na razão de 400 kilogrammas por metro cubico.

O cimento, a turfa, o 'whist° betuminoso o o carvão mineral,
nacionaes, pagarão pela tarifa 13, • quando despachados pelas
companhias ou particulares que fabricarem o cimento o extra-
hirem esses mineraes.

Art. 220. As medidas lineares serão tomadas em decimetros:
toda a fracção de de.cimetro contar-se-ha por uni decimetro.

Art. 221. O frete a cobrar pelos objectos transportados pela
estrada é calculado pelo poso bruto do volume, seja qual for o seu
conteúdo.

Art. 222. No calculo do frete e das taxas accessorias as frac-
ci.'es do 20 reis são arredondadas para 20 reis.

Nenhum frete ou taxa cobrada será inferior a 200 reis; ex-
ceptuam-se a taxa de nota, de 'expedição, a de registro e a de
seguro, para as quaes diversamente se preceitua neste regula-
mento.

As fracções de peso são contadas por 10 kilogrammas (menos
para as bagagens e encommendas o para os animaes taxados
pela tarifa 17, que o serão por um kilogramma) e as de volume
por 10 decimetros cubicos.

Assim, todo o peso (menos o da bagagem e encommendas) com-
preliendido entre O e 10 kilogrammas será contado como 10 kilo-
grammas ; entre 10 e 20 por 20, e assim por deante : semelhan-
temente , todo o volume entre O e 10 decimetros cubicos será
contado como 10 decimetros cubicos ; entre 10 e 20 como 20, e
assim seguidamente.

Art. 223. As mercadorias que não estiverem comprehendidas
na pauta serão taxadas como aquel/as que mais analogia lhes
tiverem.	 •

Quando um unico volume contiver mercadorias taxadas em
diversas tarifas pagará pela mais alta.

Art. 224. Os fretes dos generos sujeitos a deterioração, qual-
quer que seja a classe a que pertençam, serão pagos no acto do
despacho.

Art. 225. O frete é pago no acto de despacho ou de aluguel de
carro ou trem, e as outras taxas na estação em quase verificar
o serviço a que eitos correspondem.

- As expedições, parem, de qualquer estação do interior para as
estações dos extremos da linha central ou dos ramaes podem
ser feitas com fretes pagos ou a pagar nestas.

Si, entretanto, a mercadoria for de facil deterioração ou de
valor insignificante, devo o frete ser pago no acto do despacho.

Essa faculdade só se applica ao transporte do animaes, quando
despachados por wagons.

Art. 220. A importancia das passagens do frete da bagagem,
encommendas e animaes será paga no acto da emi!são dos bilhe-
tes ou do despacho.

Art. 227. As mercadorias depositadas nas estações para serem
expedidas, e que não forem logo despachadas, ficam sujeitas a
armazenagem, mas sem responsabilidade da administração.

Art. 228. Não se comprehendem na disposição do artigo pre-
cedente as mercadorias o cargas em geral que forem deixadas
nos armazena das estações, sem despacho, afim de se completar a
remessa.

Para estas mercadorias conceder-se-ha um prazo de seis dias
de estada livre, contados da entrega da primeira fracção da .
remessa.

Art. 229. O fade para as diversas mercadorias será cobrado
pelas respectivas tarifas, seja qual for sua procedendo..

Mercadorias nocivas ou perigosas

Art. 230. O transporte de nitro-glycerina, tio algodão-polvora
e do fulminato3, , que não estejam utilisa los em espoletas, de
nenhum modo pada ter logar.

Não pôde lambem ter logar o transporto de dynamite t de pol-
vora de mina ou de caça em grande quantidade, a juizo da
estrada.
- Exceptuam-se os transportes de .dynamite, polvora e artigos •

bellicos por conta do Ministerio da Guerra.
Art. 231. A polvora, a dynamite rackaroek, gelignito e expio-

SiVOS identicos, os fogos cio artificio, as capsulas, as espoletas, o
alcool, o phoSphoro, o callodio, o ether, as essencias, o kerozene,
o petroleo, a naplita, o pixe, a gazolina, e outros oleos mineraes
e matarias analogas são excluidos dos trens do viajantes nos sec-
ções da estrada em que houver trens regulares de mercado-

t. 232,. Da Vima dcterminada no artigo anterior deve se
proceder para com o feno, a palha, o carvão de madeira e 'outras
meterias samelhantes mais ou menos inflammaveis.

Art. 233. As substancias dos dons artigos anteriores não po-
derão ficar depositadas nas estaçks de partida e chegada.

Art. 231. As matarias causticas, COMO acidos mineraes, alcali
volel til, etc., as mat rias venenosas como a'ido arscnioso, sul-
phareto de arsenico, acetato, nitrato de chumbo, ate tua erga-
nicos, chlernretos e bromuretos de phosphoro, eyanureto de
potassio, etc., em grande quautidade, estão suj 3:t9S ás disposições .
relativas á palvora e mais matarias exalosivas.

Art. 235. As materias nocivas e perigosas só serão admittidas
transporto nos dias para 1530 designa los. Não obstante, oa

phomhoros de segurança bem acondicionados e o kerozene inex-
plosivo pedem ser expedidos tolos os dias.

Art. 2 -tG• Os vOluIT103 entenda veneras on substancias peri-
gosas, explosivas e inflanunaveis, devem trazer no exterior a in-
dicação do seu contetalo e a declarnlio:—M daria explosiva—ou
—Materia inflammavel —ou—Veneno —e são submettielw 	 con-

diçõl. ePolevgOtil.lan—tesicondicionamanto em caixas ou barris herme-
ticamente fechados e protegidos exteriormente por um envol-

t°rilfeosO dte.o volume nãO p	 o pada exceder a 35 kilogrammas. a não
ser que tenha sido expedido por conta do Ministerio da unerrce.

Dynamito — A dynamite deve ser contida em cartuchos
cobertos de papel, não escorvados e /desprovidos de qualquer
meio do ignição. O cnvoltorio deve ficar coitado e fechado de
modo a prevenir qualquer perda de nitro-glycerina. Es z es car-
tuchos devem ficar em pequenas caixas de madeira. papelão ou
da matula, semelhante, tendo 03 vasios entre cites completa-
mente cheios com papel picado, serragem de madeira ou qual-,
qinr outra materia soma apropriada a amortecer os choques e
absorver a nitro-glycerina que venha a escapar.

Essas pequenas caixas serão encerradas em caixas de madsira
e arranjadas do modo a evitar qualquer movimento ou choque,
par melo deglIalcrier pó Real a isso adequado. O peso de cada
venial° não poderá exceder de 25 kilogrammas, a não ser que
tenha sido expedido por conta do Ministerio da Guerra.
a Não serão admittidas a transporte caixas de dynamite com
mais de uns anno do encaixotamento.

III. Fogos de artificio— Acondicionamento em caixas de taboas
de uni centimetro pelo menos de espessura.
rgIV. Mechas chimicas—(phosphoros)— Acondicionomento Cuida-
doso e bens apertado em caixas de ta,boa de uni centimetro pelo
menos de espessura.

V. Espoletas, capsulas, cartuxos e pro • luctos semelhantes—
Acondicionamento em caixas cheias de pó de serra ou outro pó
apropriado que tome todos 03 vasios o o interior das espoletas,
dentro de pequenas caixas ou bocetas igualmente aconlidiciona-
das em caixas de maiores dimensões.

VI. Phosphoro,—bromo, sUlphurato de carbono, etc— Acondi-
cionamento em vasos de paredes não frageis, estanques e cheios
de agua.

VII. Matarias causticas, inflammavels e explosivas— Acondi-
cionamento em vasos de paredes, estanques, convenientemonte
acondicionados em palha ou material que os impeça de fractu-
rarem-se, e encaixotados.

VIII. Matarias venenosas— Acondicionamento em vasos fecha-
dos fixados em caixas de madeira.
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Art. 237. %as-nona carregados com dynamite q mais mata-
rias explosivas e infiammaseis não podem receber fulnauatos
nem produtos detonantes.

Art. 238. As mercadarlas constantes do presente titulo devem
ser expedidas sós, o fazer objecto de nota de expedição espacial;
não podem, alam disto, sar comprohendiaas em uma mesma re-
messa com mercadorias ordinarias.

Art. 239. As untarias explosivas, venenoSas e infiammavels
devetn ser retiradas da estação destinataria, oa dos carros em
que forem transportadas, nas 12 horas que seguirem á sua
chegada; si esta condição não for cumprida por negligencia do
destinatario, poderá a estrada fazei-as retirar e collocar em ponto
que roa julgado conveniente,* sem a menor responsabilidade pelo
seu extravio, e cobrando do expedidor a despem da remoção.

Moam- ias Malas e alteravei3

Art. 249. O carvão animal, o sangue, os couros vertes e
quaesquer outras matarias fetidas são excluidas dos taes que le-
varem viajantes.

Art. 211. 03 resumos de açougue, ales como tripas frescas,
mitr los, esterco, sangue, etc., as entranhas de peixes, assim cimo
quaesquer outros rastos' do animam susceptiveis de desprender
mão cheiro.ou facilmante alteraveis, os ossos não fervidos, só
serão admittidos a transporte em vasos de ferro o caixas ou
barris do madeira, forte, arqueados de ferro, segundo a natureza
do transporta.

Art. 212.0s barris e Caixas VaSiOS em retorno, só serão admi-
tidos depois- do terem sido completamente desinfectados pelos
cuidados e á custa dos expedictores.

Art. 213. O dastinatario deverá retirar as mercadorias cons-
tantes deste titulo até duas horas depois da chegada do trem, e
si não o fizer, pastarão ser elks retiradas pelo pessoal da estrala,
sem responsabilidade, e dea.ndo o destinatario respan3a,vel pela
despeza, da remoção.

Art. 2-14. Não estão sujeitos ás condiça?s acima
Os ossos seccos ou convenientemente salgados, os Ossos fervidos

03 couros secco.s, isto é, todas as maiorias primas que, sem serena
completamente inodoras, não podem, todavia, ser incitadas
entre as materia,s facilmente alteravels.

Art. 245. Nenhuma expedição de matarias f'etidas deve ser
acedia em acondicionamento defeituoso ou insuficiente, antes
que tenha sido esto refeito praviamente a contento do empre-
ga !o encarregado do despacho.

Re.v;isabilidade

Art. 210. A administração da estrada declina tola a relsonsa-
'Alidade por perda, falta ou avaria, nos casos seguintes

§ 1^, quando provierem de caso fortuito ou força, maior
quando não tiverem sido veritleada3 á chegada da mar-

evloria e antes da sua acseitação ou retirada polo desti-
naLario

SS 3, quando o> nvoltorios não apresentarem exteriormente
indicio ee violencia ou fractura

§4', quarslo forem ulteriores é. recusa do destinatario, do que
se lavrará auto

§ 5, quando a mercadoria for, por sua natureza especial, S113-
ceptivel de soffre.r perda ou avaria total ou parcial por cam-
busfão espontanea., affaavascancia, evaporação, vasamento de
liquida ou matorais oleosas, oxydação, putrefacção, etc, que re-
dundem em diminuição do peso ou volume

§ 61, quando a mandaria, por mão acondicionamento ou
qualquer defeito observado pelos empregados do despacho, hou-
ver sido, não obstante, despachada a pedido do remettente, de-
alarm e i° o'emprogado na nota do expedição : a Segue sem re-
sponsabilidade da administração da estrala» ;

§ 7", quando resultantes de regulamentos assaltarias, medidas
de precaução ou outras tomadas pela administração publica.

Art. 247. No que encorne a mercadorias que, por sua natu-
reza, são transportadas em wagons abertos, a estrada não re-
spanda pelos riscos inherentes a este modo do transporte.

Art. 248. A administração não responde pelos damnos resul-
tantes do perigo que Os transportes em caminho de ferro ou
demora da viagem acarretam para os animaes vivos.

Art. 249. Na caso do extravio, o provada a culpa dos empre-
gados da estrada, a indemnisação não poderá exceder a 80$ para
animaes do montaria ; 50$ para bois e vaccas, etc.; 6$ para be•
sarros o vitelas, 4$ para carneiros, cabras e porcos ; 2$ para
cães acoraentados, e 1$ para aves e pequenos animae.s engaio-
lados.

Art. 259. Quando a mercadoria for acompanhada por pessoa
encarregada de vigial-a, a administração não responde pelas
damos resultantes do perigo que a vigilancia, tinha por fim
evitar.

Art. 251. A administração não se responsabilisa pelo (Vurmo
que, da arrutnnio nos wagona e armavam, carregamento e des-
carga, pana resultar para a mobilia não encaixotada.-

A mobilia desencapada, danada encapada, ou mesmo engra-
dada, seguirá psr conta e risco do remettente, respondendo a
administração unicamente pelo extravio.

Art. 252. A estrada não é responsavel pelo estado da mobilia
encaixotada, louça, vidros,. crystaea ou quae,squer objectas fra-
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gais, encaixotados ou embarricados, desde que entregue Os vo-
lumes sem signaes de terem soffrido choque ou pressão que pu-
dasse amainem o conteúdo.

Art. 253. Quando o carregamento e a descarga são feitos pelo
remetten te ou pelo dostinarm, aadministração, não responda pelos
riscas ott perdas resultantes • daquellas operaçães OU de suas COOSO-

tioncia,1
Art. 254. Quando a mercadoria Lr, por sua natureza, susce-' .

ptivel de soffrer, por influencia atmaspherica ou qualquer outra-
causa independente do*serviço da estrada de ferro, quebra em •
peso ou medida, a administração não respondo pela differença •
em peso ou medida.

Ari. 255. Quando o carregamento for feito pelo remettente
administração, :lã') responda pelo numero de volumes arlicado3
nas notas do expedição.

Art. 250. A administração não responde pelos riscos proveni-
caias da natureza dos objectas contida nos volumes do bagagem
ou encommendas.

Art. 257. Salvas as prescripçties dos artigos precedentes (240
a 2:56) ou outras disposiç5es expressas neste regulamento e no re-
gulamento geral, a administração se reaponsabilisa, pelos abjectos
qae lhe firam confiados para serem transportados ou ficarem
depositados em seus atanazem Essa responsabilidade começa do
momento do pa,ga.nento do frete e recepção do genero, o termina
no acto da entrega do mesmo genero ao destinatario ou a seu
correspondente ou proposto.

Seguro e intlemnisallo

Art. 258. Os remettentes e os viajantes teem a facul lade do
segurar na propria estrada a sua fazenda, declarando no acto do
despacho o valor, segundo o qual querem ser indemnisadoa em
caso de porda ou avaria, não excedendo de 1:000$000.

Nossa caso cobra.'-se-ha, além do frete e demais taxas, uma
laxa de segura de 2 sas sobra o valor declarado. O minimo
importancia dessa taxa será do 1$130.

A declaração do valor das mercadorias nas notas do expedição
nenhuma significação terá desde que não for paga a taxa do
seguro.

Art. 2:59. Um caso de perda total se pagará ao segurado o
valor integral declarado ; si, porém, a perda for parcial, só terá
elle direito e uma quota proporcional à, perda effectiva.

D3 11103 n110 moa° em caso de avaria, a indemnisação será paga
r rap ore ionalm snte á importancia da avaria verificada.

EM casa algum a indemnisação pólo exceder o damno real-
mentesoffrido pelo segurado em cansequencia da perda ou avaria,
e será neste casa reduz:da a importancia do (latimo.

Art. 260. Quanto :103 objectos ou mercadorias não seguros, a
administração não é responsavel a indemnisação sinão até á int-
portancia de mo por kilogra,mma de mercadoria o cargas em
geral, e de 1$ por kilogramma de bagagem ou encoMmenda
perdida nu avariada, sem que, em caso algum, a indemnisação
posa, ser superior ao valor da mercadoria, bagagem ou ciscam-
me a perdida ou avariada.

No caso em que uma mercadoria, etc., desencaminhada for de-
pois aliada. a administração afixará aviso na estação, e o des-
tinatario terá, durante 15 dias, o direito de reclamar a entrega,
deveada restituir 3:4 da indomnisação que já lhe houver sido
paga -

A mercadoria, etc., avariada, fica pertencendo á estrada.
Art. 201. Quando a mercadoria formar um todo tal, que a

avaria de uma parte a deprecie ou inutirse, a indemnisação
pagar será calculada por arb*tramento,

Art. 232. As clausulas de irresponsabilidade ou limitação do
responsabilidade não podem ser invocadas pela administração,
si se provar dolo por parto do seu pessoal. Nesse caso, as in-
demnisações a pagar serão reguladas pelo; codigo commercials

Arbitrame,nto

Art. 203. O arbitramento, nos casos em que, segundo esto re-
gulansento. deva ter lagar, será feito por dons arbitras escolhi-
aos, um pela administração, ei outro pela parte; salvo si ambas
concordarem na escolha de anui só arbitro. Da decisão dos arbitres
OãO haverá, recurso.

Art. 201. O arbitramento será reduzido a auto assinado pelos
arbitras, pelo agente da estação em que alia se verificar, e pela
parte reclamante.

Art. 205. A quantia arbitrada para Indemnisação, em caso al-
gmn, po lerá exceder os limites acima fixados neste regula-
mento para cada caso e indemnisação.

Sempre, pois,que o arbitramento exceder esses limites, a admi-
nistração só pagará até aos mesmos limites.

Art. 200. Dispensa-se o arbitramento nos casos em que alio
houver togar, ee.npre que a administração e a parte chegarem a
accordo sobre o valor da indemnisação.

Esse accordo deve ser reduzido a auto assignado pelo director
da estrada e pela parle reclamante, e terá a mesma validado que
o arbitramento.

Art. 207. Recusando-se a parto ao arbitramento, a administra-
ção requererá judicialmente um arbitramento que continuará
sujeito aos mesmos limites, o remoção da mercadoria para um
depo sito publico ou a sua venda em leilão.
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Art. 269. A vistoria ou arbitramento amigavel deve ser feito
dentro das 48 horas depois da descarga : passado esse prazo, só
prevalecerá a decisão da administraç,S.o.

O arbitramento judicial só terá legar si, proposto o amigavel
pela administração dentro das referidas 48 horas, for elle re-
cusado pela parte.

Art. 269. Si os arbitres não chegarem a accordo quanto a
avaliação do prejuizo e a responsabilidade da administração, no-
mearão alies um desempatador, que decidirá por uma das duas
opiniões.

Art. 270. Os arbitres teem por missão não só vistoriar e ava-
liar o damno, mas ta,mbem se houve culpa da administração
nesse damno ou si elle é inherente á natureza da mercadoria ou
Si provém do acondicionamento da carga em desaccordo com o
estabelecido neste regulamento.

Si fiar reconhecido o mão acondicionamento, ou si o clamno
provier drepropria natureza da mercadoria, não terá togar a in-
demnisação.

Si reconhecidas estas attenuantes em favor da administração,
ao mesmo tempo que a culpa destas no facto que produziu o
damno, só se pagará metade da indemnisação arbitrada.

Art. 271. Aos arbitres se dará conhecimento deste regula-
mento.

Art. 272. O auto do arbitramento deve conter, além dos factos
o das circumstancias geraes da avaria, as indicações se-
guintes:

1 A especie precisa da mercadoria, qual o seu involucro.
as marcas, os numeres, o peso e a qualidade de cada um dos vo-
lumes vistoriados;

II A data e o numero do despacho e os numeres dos svagons
em que tiverem chegado os volumes;

III A presença ou ausencia do indiclos exteriores de quebra-
do, molhado, manchas„ etc., em cada um dos volumes, com
designação exe,cta de sua marca e modo de acondicionamento;

IV A impor . ancia do da.a ao resultante de cada uma das
avarias verificadas ;

V A época a que pôde remontar a avaria ; suas causas appa-
rentes ou presumidas ; si ela deve ser attribuida a vicio proptio
da mercadoria ou ao seu modo de preraração ; a defeito, á In-
ufficiencia ou á ausencia de envoltorio ; em que consistem os
vicies e defeitos;

VI A presença ou ausencia do reclamante ; e, si for possivel,
sua declaração de acceitar as conclusões da vistoria.

Art. 273. A nomeação do arbitro por parte do reclamante
deve ser feita por documento escripto e entregue ao agente
antes de começar a vistoria.

Do" Telegraph° .

Art. 274. Os tolegrammas serão acceits.s em todas as estaçUs
da estrada de ferro, tanto nos dias uteis como nos feriados.

Art. 275. Os telegrammas dividem-se nas seguintes classes,
que representam a ordem da transmissão:

I Telegramma urgente em serviço da estrada ;
II Dito dito do governo geral;
Dl Dito dito do governo estadual ;
IV Dito ordinario em serviço da estrada ;
V Dito urgente .particular

n	;VI Dito ordinao do governo geral;
VII Dito dito do governo estadual ;
VIII Dito das autoridades ;
IX Dito ordinario particular.
Art. 275. Os telegrammas devem:
§ 1. 0 Ser escriptos pelo proprio expedidor com tinta preta o

de modo que possam ser lidos facilmente lettra por lettra ;
§ 2.° Não conter abreviaturas, rasuras, palavras emendadas

ou inutilisaclas
•§ 3. 0 Indicar o nome da estação de destino e o nome e residen-

eia do destinatario.
Art. 277. E' proltibida a acceitação de qualquer telegramma

contrario ás leis, prejudicial á segurança publica ou offensivo
moral o aos bons costumes, ou prejudicial á segurança e inter-
esses da estrada.

Art. 273. Só ao governo ou á administração da estrada é per-
mittido o uso de cifras secretas.

Art.- 279. Os telegrammas de mais de 100 palavras podem ser
recusados ou retardados para se transmittirem outros mais
breves, embora apresentados posteriormente.

Art. 280. Muitos tele,gra.mmas de um mesmo expedictor, para
o mesmo ou diversos destinatarios, só podem ser acceitos quando
não houver outros tele,grammas a transmittir.

Art. 281. A apresentação de telegramma é certificada por um
boletim entregue ao expedictor, o que deverá ser exhibido em
caso de reclamação.

Art. 282. Não serão expedidos em serviço telegrammas que
tratem do objecto de interesse individual.

Art. 283. Nos casos ordinarios, a transmissão dos tsleg,rammas
- será feita na ordem de sua apresentação na estação, respeitadas
as precedencias fixadas no art. 275.

Art. 281. A estrada acceitani despachas para se transmitti-
rem cópias por outras linhas, preferindo as linhas do Estado'
&Alvo si o expedictor expressamente designar outra.

Art. 235. A administração se reserva o direito d interromper
as communicações te,legraphicas para o serviço particular, por
tempo indeterminado, no caeo em que o julgue conveniente em
vista de urgencia do serviço da estrada ou do governo.

Art. 286. O telegra,mma antes de começar a ser transmittido
póde ser retirado, restituindo-se ao communicante a taxa com
desconto de 10 0/s. Principiada a transmissão, pôde ela ser in-
terrompida a pedido do cemmunicante e retirado o telegamma;
nesse caso, porém sem direi 'o á restituição da taxa.

Art. 287. Os telegrammas serão entregues ao destinatario
estação do destino e mediante a taxa addicional de 500 reis, que
será passa com o telegranuna; a estrada se encarrega de fazei-o
chegar ao seu dostiao, corntanto que não exceda de Mais cle um
kilometro da estação.Fóra deste ponto será o telegratniqa remet-
tido pelo correio mediante pagamento do salto, o qual' hão está
comprehendido na taxa do telegramma.

No caso de não ser encontrada c6m facilidade a pessoa a quem
são dirigidos, ficarão os telegrarnmas guardados na estação do
destino, sem que haja direito de exigir-se da administração
restituição da taxa dos telegrammas e da taxa addicional.

Art. 288. O segredo dos telegrarnmas é inviolavel.
As unicas peesoa.s que podem tomar conhecimento delIes, ou

requerer cópia, são o proprio que os assignou, e aquelle a quem
são dirigidos.

A nota de-reservado-portanto, colocada no telegramma,
entende-se com o destinatario.

Art. 289. Na contagem de palavras observar-solão as se-
guintes regras

8.1. 0 T , do o que o communicante escrever entra na contagem
das palavras.

§ 2.° Conta-se como uma, qualquer palavra que não tenha
mais de dez letras ; o excedente é contado como outras tantas
palavras, quantos forem os grupos de dez lettras ou fracção de
dez lettras.

§ 3.° Toda a palavra composta, escripta de modo que forme
uma só, como tal será contada, do conformidade com o disposto
no para,grapho precedente. Si, porém, forem escriptas separa-
damente as partes de que alia se cOmpõe, ou mesmo reunidas
por traço de união, serão contadas como outras tantas palavras.

§ 4.° Todo o caracter alphabetico ou numerico isolado, toda -
a palavra ou particula seguida de apostropho será contado como
uma palavra.

§ 5.° Os numeros em algarismos contam-se como tantas pa
lavras quantas forem as séries seguidas de cinco algarismos que
contiverem e mais uma palavra pela excedente.

§ 6.° Os numeros por extenso serão contados pelo numero de
palavras realmente empregadas nos despachos para exprimil-os.

§ 7. 0 As virgulas, pontos e traços do divisão ou união serão
contados como outros tantos algarismos

§ 8. 0 Os sigmas de a,ccentuação não são contados.
Art. 290. Entram na coatagem das palavras:
§ 1. 0 A direcção, a assignatura, as indicações a respeito do

modo de remessa do telegratnma ao de,stinatario além de uni
kilometro da estação e o reconhecimento da assignatura quando
revestida dessa formalidade

§ 2.° Ot3 pedidos de repetição para conferencia, essa repetição,
O as palavras-Reposta paga ... palavras •

§ 3.° Os nomes proprios de pessoas, cidades, praças, ruas, etc.,
• os titulos, sobrenomes, ?articulas o qualificações se contam como

tantas palavras quantas forem necessa.rias para exprimil-os.
Art. 291. Não serão taxados qua,esquer signaes ou palavras

accrescentadas pela estação remettente no interesse do serviço
telegraphico.

Igualmente não serão taxados a data, hora da apresentação
do telegramma e Jogar de procedencia, sinão quando o com-
municante o inscrever na minuta e exigir a transmissão.

Art. 292. Cada telegramma até 20 palavras percorrendo
distancia que não exceda de 200 kilomotros paga a taxa de 1$;
de 200 até 400 kilometros, 2$; de 400 a 600, 4$000.

O telegramma que tiver mais de 20 palavras até 30 paga mais

metade da taxa de telegramma simples e assim seguidamente
augmentando-se metade da taxa simples por cada augmento de
10 ou menos de 10 aalavras.

Art. 293. Pagam taxa dupla os teIegrammas :
§ 1•° Em lingua. estrangeira;
§ 2.° Os qne hajam do ser repetidos a pedido do communi-

cante ;
§ 3.e Os telesrra,mmas urgentes
Art. 291. As redacções do jornaes, casas commerciaes e em-

prazas que fizerem despeza mensal maior de 100$ terão direito
a restituição do 20 e/0 das taxas que houverem pago no mez em
que se der aquele excesso, o que deve ser provado com os bo-
letins.

Art. 395. O mesmo telegramma dirigido pelo mesmo coimar-
ciante a mais de um destinatario pagara, além da taxa, da tarifa
para um destinatario mais metade da metade da mesma taxa
por cada uru dos destinatarios.

Art. 296. O mesmo telegramrna dirigido a mais do uma es-
tação pagará a taxa correspondente a cada uma destas.

Art. 297. Todas as taxas, sem distiacção, serão pagas no acto
da apresentação do tele,gra,mma na estação de partida.

Art. 293. O communicante póde pagar de antemão a resposta
do telegraintna que apresentar, fixando o numero de palavras.
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Aguardente de canna do pais	
Aguardente importada 	
Aguardente de mel 	
Aguas-marinhas brutas
Aguas rnineraes ou inedicinaes importadas.... G
Aguas mineraes ou medicina.es do paiz 	  9
Alabastro bruto 	  7
Alabastro em obra 	  6
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Alcatrão 	
Alavanca de ferro ou aço 	
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Alcatifas 	
A Ecoo I 	
Alcool nacional 	
Alfafa. 	
Alfafa nacional. 	
Algodão imprensado 	
Algodão não imprensado 	
Algodão descaroçado 	
Algodão era caroço 	 ..
Algodão trançado com marca de fabrica na-

cional 	
Algodão trançado estrangeiro 	
Alhos 	
Almofadas 	
Almofarizes de metal, pedra ou madeira 	
Alpiste. 	
Alumina 	
Alvaiade. 	
Amendoa,s em caroço 	
Amendoim .. 	
Amendoim (oleo de)
Amethys ta bruta 	
Amethysta lapidada 1/2 °/0 ad valorem e 	 	 5
Amido estlang,eiro 	
Amido nacional 	  7
Ancoras .. 	 	 	  6
Ancoretas vasias 	
Angico em resina, gomma ou em folhas 	  7
Aniagem do littoral 	  6
Aniagem remettida do interior 	  7
Anil 	  7
Anirnaes empalhados ou embalsamados 	
Animaes ferozes (frete convencional)
Animaes pequenos engaiolados 	  19
Animaes pequenos em caixões ou cestos 	
Animaes do sella e do carga 	  15
Animaes em grandes expedições 	  14
Aniz 	  7
Antas vivas 	  16
Apparelhos para experiencias do laboratorio 	  O
Ap parelhos 	 	  O
Apparelhos para gaz 	
Apparelhos telegraphicos 	  . 6
Apparelhos telephonicos	   O
Arados 	  O
Arados a vapor 	  O
Arame de metal 	  6
Araruta preparada 	  7
Araruta em raiz 	  9
Arbustos vivos 	  7
Archotes 	  	  7
Arcos de ferro ou madeira 	  8
Ardosia.s 	  13
Areia 	  13
Argilla, 	 	 13
Armações envernizadas ou com vidros para.S.,

lojas 	 	 	  10
Armações para guarcia-sol 	  . 6
Armações para igreisis 	  	 . 10
Armamento.. 	  •••••• .• . 	
Arreios 	 	 	 ••	 O
Arroz 	 	 t.)
Artigos de arma.rinho 	 	 (I
Artigos do desenho 	
Artigos do escriptorio 	 	 6
Artigos de folhas de Flandres não classificados.	 (3
Artigos de luxo nãa classificados 	 	 6
Artigos de pauotillia não classificados 	 	 6
Asplialto.	 	  13
Assucar bruto 	
Assucar refinado ou turbinado de 1° classe.... 9
Ataftdes..,. 	 .. 	 	  .. 10
Avêa 	  	  7
Avelãs.. 	
Aves empalhadas ou embalsamadas . 	
Aves domesticas 	  17
Aves engaioladas, em capoeiras, ete 	  19
Aipim 	 	  9
Azeite do côo:), mamona, caroço de algodão, etc 	  O
Azeite doce 	   

7
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Neste caso u, minuta do telegramma deve ter a declaração —
Resposta payipara .... pala rras, antes da assignatura do com-
municante.

Si a resposta tiver menor numero de palavras do que o
designado no telegrama, não se fará restituição alguma.

Si a resposta tiver maior numero de palavras, õ excesso será
considerado como um novo telegraniina, que deverá ser pago
pela pessoa que o apresentar.

Art. 299. A resposta para ser transmittida deve ser apresen-
taria dentro das 48 horas que se seguirem á entrega do tele-
gramma primitivo ao destinatario. Passando esse prazo, ficará
sujeita ao pagamento da taxa.

Não se restituirá ao.coninunicante o que houver pago para a
resposta, si esta deixar de ser apresentada ou si for passado
aquelle prazo.

Art. 300. O telegramma pôde ficar na estação de destino até
que o destinatario o procure.

Para a execução das disposições indicadas neste artigo e no
art. 287 deverá o communicanto fazer as respectivas declara-
ções na minuta do telegramma, do seguinte modo : Pela estrada
— Pelo correio — Na estaecto. — Na filta de taes declarações,
será o telegramma expedido pelo correio.

Art. 301. Ao empregado da estrada encarregado de condução
do telegramma ao domicilio do destinatario não é licito encar-
regar-se da resposta ou de outro telegeamina, recebendo a taxa
respectiva.

Art. 302. Na ausencia do destinatario o telegramma será en-
tregue em sua casa á pessoa de sua familia, empregado, creado
ou hospede, salvo si o communicante designar na minuta pessoa
especial.

Art. 303. O destinata.rio ou quem par elle receber o tele-
gramma deve assigaar o recibo.

Art. 301. Os telegranunas que tiverem do ser procurados na,
estação de destino serão entregues só ao proprio destinatario ou
a pessoa por elle competentemente autorisada.

Art. 305. O pedido par-, que o telegramma expedido não seja
enviado ou entregue ao destinatario só pôde ser feito pelo pro-
prio communicante e por novo telegramina, sujeito á taxa, que
será restituicla si o pedido não chegar a tempo do ser satisfeito.

Art. 306. O communicanto tem direito á restituição da taxa
que houver pago, nos sejuintes casos

§ 1. 0 Quando o telegranuna não chegar ao seu destino por
qualquer causa devida ao serviço do telegrapho ;

§ 2.° Quando o telegramina enviado ao destinatarlo estiver al-
terado a ponto de não satisfazer ao fim a que era destinado.

Art. 307. 03 telegrammas em Lingua estrangeira devem ser
essriptos com caracteres romanos.

.Art. 308. O communicanto pôde pedir que a estação de des-
tino lhe dê aviso de ter recebido o telegramma transrnittido.

Por esse aviso pagará elle 10 04 da taxa de um telegramma
simples.

De.veres dos empregados

Art. 309. No desempenho do suas funcções, Os empregados
toem obrigação do tratar com urbanidade todos que tiverem ne-
gociem com a estrada.

Art. 310. Deverão dar aos viajantes, remettentes o destina.
tarjes todas as informações que estes lhes pedirem, o facilitarão,
quanto possivol, o cumprimento das formalidades a preencher.

Devem, em caso de necessidade, encher as notas de expe-
dição.

Art. 311. Nenhum agente ou empregado poderá dar ao pu-
blico documento que contenha rasuras ou emenda por elle não
rosal valia

Art. 312. Todo o documento fornecido pela estrada, e que for
depois, por qualquer titulo, apresentado, se achar-se viciado,
será retido, e o apresentante ou quem do vicio se quizer utilisar,
será passivel de uma multa de 50$ a 100$, segundo a gravidade
do caso, a juizo do director da estrada. Nesse caso a entrega da
mercadoria reclamada será sustada até decjsão do mesmo di-
rector.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas, 21 de maio
do 1894.—Bibiano Sergio 31-acedo da Pontoara Costallot.

Pauta das tarifas

.A.

Abacaxis e ananazes.... 	
Abanes de palha 	
Abanos de pennas e leques 	
Abelhas 	
A boboras
Absinthio
Açafates e semelhantes 	  7
Açafrão 	  7
Accessorios de trilhos 	 	 8
Achas do lenha 	  12
Acidos mineraes 	
Aço 	  8
Acordeons 	 	  10
Adubos para terrenos 	  13
Aduelas 	  7
Agua ordinaria 	 	 9

Tarifa

7
6
6
9
6
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Azeitonas 	  	  6
Azulejos ......... ,• 	 	 13

II

Bacal'aS.o 	 • .. • 	 	 9
Bagatellas 	 	 6
Babás VaSiO3 	  6
Balas e fundos de diamante 1J2 0/„ -ati valorem, e 3
Baios vasios 	 	  9
Balanças 	  . G
13alões 	 	 Cn

Bainbúa 	  13
Bancos de metal 	  lb
Bancos de madeira 	  10
Bancos de louça 	  6
Bancos de carpinteiros 	  10
Bangufis 	  18
Bagagem 	 	  5
I3agas de mamona ea de zimbro 	  9
Bacias de metal 	 	 6
Bananas 	  9
Baldes de metal ou de madeira 	  G
Bambinellas 	  6
Banha de porco 	  9*
Barracas desarmadas 	  6
Bandejas 	 	  6
Banheiros . . 	 	 	  10
Barbante 	 	  6
Barbatana 	  7

I	 Barbasco 	  7
Barricas vasias 	 	  9
Barriguda imprenswia. 	  9
Barriguda não imprensada 	  7.
13arrillia 	 	 13
Barris vasios 	 	 9
Barro 	 	 • 	  13
Barrotes de madeira; 	  12
Bastidores de theatro 	  10
Batatas alirnenticias 	 	 9
I3abidas espirituosas não classificadas 	 	 6
Bestas, burros e jumentos 	  14 e 15
Beijas... 	 	 9
Bengalas 	 , 	 	 6
Berços de vime ou ferro 	  19
Betume 	 	 7
Bezerros 	 	 113
Bilhares o bagatellas	 10
Biscoutos 	 	 9
Boiões vasios 	 	 9
Bois e vaccas ordinarias 	 	 15
Bois e vaccas em grandes expedições 	 	 1 1
Bolachas 	 	 9
Bolsas de viagem 	 	 6
Bombas para extracção d'agua 	 	 8
Borracha 	 	 7
Botijas vasias 	 	 9
Breu 	 	 6
Brides ordinarias 	 	 7
Brinquedos 	 	 6
I3roc1ias para pintar e caiar 	 	 6
Bronze em bruto 	 , 	  12
Bronze em objecto d'arte 	 	 G

Bronze em obras não classificada 	 	 G
Brunidores de cate 	 	 9
Burras do ferro ou madeira chapeado de ferro 	  . 6
Bustos 	 	 G

Cabeçadas ou cabeçõas para animam . .. . • • 	 .7
Cabeçuda boi, carneiro, etc 	 	 9
Cabello 	 	 7
Caballos em obras 	 	 . 5
Cabos de arame, linho, canhaino, etc 	 	 8
Cabos de ferraanentas, vassouras, etc 	  8
Cabras, carneiros, etc. 	  . . . 10
Cabriolets 	  la
Caça morta 	  7
04c:á° 	  7
Cachimbos . 	  6
Cadaveres (Veja-se instrucções)
Cadeados . 	  G
Cadernaas 	 	  7
Cadinhos 	  6
Citas	  	 2	 e 16 .duplo.
Café em grão ou em eco 	  9
Café moblo 	  9
Caibras 	  	  12
Caixas da guerra 	 	 	  10'
Caixas VaSiaS, de madeira 	  9 -
Caixas vagias, da folha ou de papelão.. ... 	 	 7
Cairo 	  .. 	 	 7
Caixilhass sem vidros 	 • .. 10

Caixilhos com vidros. 	 %	 , 	  ...
Caixões vasios 	 •	

lk

Cal 	  13
Calcareos 	  	  13
Calçados 	  6
Caldeiras 	 , 	 .	 8
Caldeiraria (artigos não classificados) 	 	 6
Camphora 	 	  6
Camas de ferro 	  10
Caras de lona 	 	  10
Camas de madeira 	  10
Campainhas electricas 	  6
Campanas de vidro para jardim 	  6
Canna de assucar 	 	  13
Canna da India 	  6 .;
Cancha em pó ou em casca 	  9
Cangalhas 	 	  7
Coalham bruta 	  9 .
Canoas 	 	 	  12
Canos de barro 	 	  12
Canos de metal 	  8
Cantaria importada 	 	  12
Cantaria de pedra extrallida á. margem da es-

trada 	  13
Capachos 	  6
Capim 	  	  13
Capoeiras vasia.s 	 	 9
Caranguejos 	  9
Carborina 	 , 	  6
Carbonatos 1/2 "A, adi valorem e 	  . • •	 5
Cardas 	  6
Carnaúba (cera) 	  7
Carnaúba (palha) 	  12
Carne fresca 	  9
Carne fresca em grandes expedições 	  14
Carne secca, salgada e de sol 	 	  g
Carneiros 	 	 16
Caroços de algodão 	 	  12
Carrinhos de mão 	  7
Carrinhos de mão importados 	  	  • • 6
Carrinhos para crianças  ' 	 6
Carrinhos para doentes 	  6
Carrocinhas de mão feitas no pais 	 	 7
Carrocinhas de mão importadas 	 6
Carroças 	 .... 18
Carroaas desmontadas 	 7
Carros de boi xlearnontadoa 	  • .	 7
Carros de passeio com duas rodas 	  IS
Carros de passeio com quatro rodas 	 	 18 mais.59 ^A,
Carros funebres ordinarios, com duas rodas 	 	 18
Carros funebres ordinarios com qna.tro rodas 18 mais 50 0b,

. Carros e wagons para estrada de ferro, rebo-
cados (vejam—se instrucções)

Carros e wagons para estradada ferro, desmon-
tados 	 	 8

Carvão animal ou vegetal 	 	 13
Carvão mineral 	 • 12
Carvão mineral extraindo no interior 	 	 13
Cascalho 	 	 13
Cascas de arvores 	 	 13
Cascas de côa° 	  13
Cautchá bruto 	 	 9
Cautchit em obaa'não classificada 	 	 7
Castanha 	 	 6
Cavallos e aguas 	 	 15
Cavallos e aguas em grandes expedições 	  14
Cavername para embarcações 	   12
Cebollas e ceballinhas 	 	 6
Centeio 	 	 '7
Cera bruta ou valia 	 	 6
Cera em obra não classificada 	 	 6
Ceramica (artigos não classificados) 	 	 6
Cerea.es não classificados 	 	 O
Cerveja 	 	 6
Cerveja nacional 	 	 7
Cestos vasios 	 	 9
Cevada 	 	 7
Cevadeiras para mandioca 	  10
Cevadinha 	  7 •
Chá nacional (plantado no interior) 	 	 9
Chá importado 	  6
Champagne 	  6 • -
Chapas de ferro ou zinco para cobertura 	  8
Chapas para fogão 	 	  G
Chapaos -de cabeça 	  5
Chapaos de sol 	 	  6
Chapelaria (artigos não classificados) 	 	 6
Chapeleiras vasias 	 	 6
Charruas 	 	  9
Charutos 	  7
Chifres em bruto 	  9
Chlorureto de calcio 	 	  - G
Chocolate importado 	  6



Enxergas para anima.es 	
Enxergões 	
Enxofre 	
Equipamento militar não classificado 	
Ervilhas seccas 	
Escadas de mão ou para armador 	
Escadas para edificios (desmontadas) 	
Escalares 	
Escorias de meta.es 	
Escovas de qualquer especie 	
Esmeraldas 1/2 sio ad valorem e 	
Esmeril 	
Espadas 	
Espanadores •	
Especiarias não classificadas
Espelhos 	
Espermacate 	
Espingardas 	
Espiritos não classificados
Espoletas 	
Esponjas 	

'	 • .'	 ; 	Esroras 	
Esqueletos para astudos anatomieos 	
Essencias não classificadas 	
Estacas para cercas 	
Estampas em folhas 	
Estampas em quadros com e sem vidro 	
Estanho em bruto 	
Estanyes em folha ou em obra não classificada 	
Estanhos deferro 	
Estantes demadeirá ordinaria 	
Estantes de madeira com vi.lro ou cavará-

sadas 	
Estatuas 	
Estsiras da lndia.. , 	
Esteiras de tabúa o de cangalhas 	
Esterco 	
Estojos de instrumentos cirurgicos, ina,themati-;

cos, etc 	
Estopa em bruto 	
Estopaem chsa não classificada 	
Estopins para minas 	
Estradas para wagGes 	
Estrumes 	
Extracto de carne 	
Extractos não classificados 	

17'
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Chocolate nacional
Chouriços I 	 7
Chrysolithos e pedras semelhantes não lapi-

dadas 	  G
Chrysolithos e pedras semelhantes lapidadas

1/2 0/, a'i .valorent e 	 	 5
Chumbo em bruto 	  12
Chumbo de munição ou em obra não classifi-

cada 	  6
Cigarros 	  o
Cimento 	 	 	  19
Cimento fabricado na margem da estrada 	  13
Cinzas 	  13
Coadores de mandioca 	 	 7
Cobro em bruto 	 	  19
Cobre em chapas e vergalliões 	 	  6
Coelionilha 	 	 6
Cocos seccos ou verdes 	  o
Cordornizes vivas 	  19
Coelhos vivos 	  10
Cofres de ferro 	  6
Cognac 	  6
Cognac nacional.. 	  7
Coice 	  19
Colchões de palha, capita, etc 	 	 7
Colchões de tecido motallico 	 	 G
Colheres de madeira 	 . • . • 7
Coita 	  19
Colmas 	  	  7
Columnas do ferro fundida... 	 . 	 	 	 8
Colza (grãos de) 	 . 	 	 9
Colza (oleo de) 	 	 	 G
Combustiveis não classificados 	  12
Comestiveis não classificados 	 	 o
Cominho  •	 7
Confeitaria (artigos não classificados) 	 	 G
Congonha 	  	  7
Conservas, em bruto ou em vidros (não cla.ssi-

fisadas) 	 	 6
Conservas em latas, ou em vidros, nacionaes 	  7
Coquillio 	 	 7
Coral . •	 7
Cordas diversas 	  7
Cordas para instrumentos do musica... 	  O
Cordas velhas 	  7
Correame militar 	  7	 •
Correntes de ferro • ou de outros metaes 	  8	 .
Cortiça em bruto 	  7
Cortiça em obra não classificada 	  O
Cortinados 	  O
Cortinas 	 	  O
Couçoeiras 	  12
Cotias vivas 	  19
Couros seccos e salgados 	 	  7
Couros trabalhados ou envernizados 	  6
COuros em ot.ra não claasiflcada 	 .. 	  6
Couros suinos 	 • 7	 •
Creozoto 	  6	 •
Crina vegetal ou animal  '	 7
Crystal de rocha bruto 	  7
Crystal em obra  ' 	 G
Cubos para distillações, engenho, etc 	 	 7
Cubos, pinas e raios para rodas 	  7
Cuias 	 	 '7
Cutelaria (artigos não classificados) •	 	 6
Cylindro de ferro 	  8

I)

Debulhaslores do milho 	  9
Dentes artieciaes 	 	 6
Dentes de elephantes 	
Descaroçadores do algodão 	  9
Descascadores de café ou arroz 	  9
Despolpaxlores de café 	  9
Diamantes 1/2 sj„ ad talorenl e 	  5
Diamantes do cortar vi' l ro 1/2^/„ ad ralarem o 5
Dinheird 1/2 s/. ad valorem, e 	 	 5
Doces estrangeiros 	
Doe,es do paia 	
Dormentes de madeira 	
Dormentes de ferro 	  12
Drogas não classi acartas 	
Dynamite 	  5.

Eixos 	  	 	 8
F.mblra 	 	  7
Encerado de lona 	 	  6
Encornai.° para mesa ou chão 	
Engenhos para estabelecimentos agricolas 	
Encornmendas 	 	  5
Enxadas 	 ...

Fachina (varas de) 	  12
Farelo 	  O
Fara° de milha o nacional 	  	  13
Farinha de mandioca, milho, trigo e outras nu-

tritivas 	 	 9
Farinha de linhaça ou de mostarda 	  O
Fateixas 	 	  H
Favas 	 • 	  9
Fazendas de algodão, linho, lã, sela 	 	 O
Fazendas diversas não classificadas 	 	 G
Fazendas nacionaes despachadas em estação do

interior 	 	 7
Fechaduras, ferrolhos, dobradiças trancas do'

ferro o mais ferragens para portas e janellas O
Fecula 	  9
Feijão 	 	 9
Feltro 	 	 	  O
Feno 	 	 	  9
Feno artificial preparado no interior 	  13
Ferradura para animaes. 	 , 	 	 8 •
Ferragens não classificadas . 	 	 6
Ferro em guza, 	 -	 	  12
Ferro velho em citara, barra, arco ou verga g
Ferro em barras ou vergas dobradas e em cha-

pas, cantoneiras, etc 	
Ferramentas de carpinteiro, cavouqueiro, pe-

dreiro, canteiro, correeiro, ferreiro, marce-
neiro, sapateiro, serralheiro o outras não
classificadas 	 	 8

Ferramentas de carpinteiro, cavouqueiro, pe-
dreiro, canteiro, correeiro, ferreiro, marse-
neiro, sapateiro, suralheiro e outras', usadss 8

Ferro em obra não classificada 	 	 8
P1 ti as vagetacs pira cordoaria 	 	 O
Figos SCCCO3 	 	 O
Filtros de barro °a louça. 	 	 O
Fios do algodãa, lã, linho ou seda 	 	 	 7
Fios tel ,graphicos 	 	 8
Fiesli ss 	 7
Floras artificiaes 	  • 	 	 G
Floses naturaes 	 	 G
Flores de eanna ou outras para enchimento... 7
Flores melleinaes 	 	 7
Fogareiros 	  o
Fogões da ferro 	  o.

o
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Fogos artificiaes. 	
Folhas e raizes medicinaes 	  7
Folhas de cobre chumbo, estanho, etc 	  6
Folha de ferro ou do Flandres 	  8
Folhas de arvores 	
Folies 	 • • • 	
Forjas portateis 	
Fôrmas f iverras 	
Fôrmas para assucar
Formicidas 	
Fornalhas e fornos de forro 	  8
Fornalhas para engenho 	  	  9
Forragens não classificadas 	
Fouces 	  9
Fressuras 	 	 9
Fructas a granel 	 	 12
Fructas frescas 	 	 9
Fructas frescas ou em doces 	 	 6
Fructas seccas ou em doces do paiz 	 	 7
Fubá 	  9
Fumo em folha.. 	 	 7
Fumo em corda 	 •. 	 	 7
Furões vivos 	 	 19

G•
Gaiolas com passaros 	  19
Gaiolas 	 	 6
Gallinhas etc 	 	 17
Gallinhas d'Angola ou guinettas 	 	 17
Gamellas de pão 	 	 7
Gansos, etc... 	 	 17
Garrafas de crystal ou vidro fino 	 	 6
Garrafas ordinarias vasias 	 	 6
Garrafões vasios 	 	 6
Gatos 	 	 16	 duplo
Gaz-globo 	 . . 	 	 6
Gazolina 	
Gelatinas 	
Gelatina explosiva 	 	 5
Geléa.s.	 7
Gelignite 	 	 5
Gelo 	 	 4.1

Genebra 	 	 6
Generos alimenticios de primeira necessidade

não classificados 	 	 9
Generos de exportação não classificados 	  7
Generos de importação não classificados ...... 	 6
Gengibre 	 	 7
Gesso 	  7
Gigos vasios 	 	 7
Giz 	 	  7
Globos de vidro ou louça 	  6
Globos geographicos 	
Glucose 	  9
Goiabada ou doce de araçá, etc., do palz 	  9
Gomma arabica e outras não classificadas 	  6
Gomma de mandioca e outras do paiz 	  7
Grades de ferro ou madeira 	 	 	  7
Gradis para sepulturas 	  7
Granadas 	  6
Graxa animal 	  7
Graxa para calçado	
Grelhas de forro 	 	  6
Grelhas para engenhos ou locomotivas 	  8
Guano 	  13
Guaraná 	  7
Guaritas 	  	  12
Guarda sol. 	 . •	 6
Guarda roupa, musica, papeis, etc 	  10
Guinchos 	  .. 12
Guindastes 	 	  12
Gyradores para estradas de ferro 	  8

2.1[

Harpas 	  6
;ferva doce 	
Herva matte 	

	
6

Hervas medicinaes o outras não classificadas... 	 7
Hortaliças frescas 	

	
9

Hortaliças em conserva 	
	

O

Imagens 	
	

G
Iman 	
	

6
Impressos 	  6
Incenso. 	
	

6 •
Inhame o outras raizes alimenttcias 	  9
Instrumentos agricolas, não classificados 	

	
9

Instrumentos de engenharia, cirurgia e outros
semelhantes. 	  G

Instrumentos de musica, optica e seus some—
I lian tes, não classificados 	

Instrumentos para lavoura 	
Ipecacuanha 	   7

Junho (18;24)

Iridio e metaes de preço igual ou superior
1/2 °A ad valorem e 	

Iridosmina 1/2 0/0 ad valorem e 	
Isoladores para telegrapho 	

Jacás vasios 	
Jactis vivos.. 	 	 19
Jangadas 	  12
Jardineiras 	 	 6
Jarros cle louça, vidro, etc 	 	 6
Jarros de barro 	 7
Jaspe 	  7
Jogos, de dominó, xadrez, damas, gamão, e

outros 	 	 6
Joias 1/2 % ad valorem o 	
Jumentos 	 	 154 e 15
Junco da India 	 	 6
Junco do paiz 	 	 7

Kaoliin 	 	 13
Kerozene em lat ls encaixotadas 	 	 6
Kiosques (desarmados) 	 	 12
Kirsch 	 	 6

11,
Lã em bruto 	 	 7
Lã em obra não classificada 	 	 6
Lacre 	 	 6
Ladrilho de marmore, ou louça, azulejos.. 	 	 7
Ladrilhos de pedra feitos á margem da estrada 13
Ladrilhos ordinarios de barro 	  13
Lages preparadas 	  12
Lagos preparadas, de pedras extrahidas á mar-

gem da estrada. 	  13
Lambrequins e enfeites do madeira ou metal

para edificios 	 	  6
Lampeões e lanternas sem vidro 	  10
Lanchas 	  12
Lanternas magicas 	  6
Lapidas para sepultura 	  6
Laranj in ha 	  6
Latão em barra 	  . 6
Latão em obra não classificada 	  6
Latão bruto 	 	  12 -
Latão velho 	  6
Lavatorios ordinarios e de ferro 	 . 10
Lavatorios envernizados  •	 10

Legumes frescos 	  9
Legumes em conserva 	  6
Legumes seccos importados 	  6
Leite fresco 	  9
Leite condensado ou em conserva 	  6
Leitões pequenos 	  19

'Lenha 	  12
Lentilhas 	  6
Licores 	  6
Licores nacionacs 	 	  7
Limalha de ferro 	  8
Limalha de aço 	 1	   8
Linguas frescas, seccas on salgadas 	 	 9
Linguiças, salsichões, chouriços, etc 	 	 9
Linhaça.. 	 	 6
Linha para costura 	 	  6
Linho bruto. 	 	 	  13
Liteiras 	 	 	  18
Livros em branco ou impressos 	  6
Lixa 	  6
Locomoveis 	  18
Locomotivas desmontadas 	 	  8
Locomotivas rebocadas (vejam-se instrucções).
Lombo de porco fresco 	 . 	  9
Lombo de porco salgado 	  9
Lona 	 	  6
Louça avulsa 	  6
Louça em barricas, caixas ou gigos 	  7
Louça ordinaria do barro, do paiz 	  7
Louça de porcellana 	  6
Louza em lagos 	  7
Louzas para sepulturas 	  6
Louzas para escrever 	  6
Lupulo 	 	  7
Lustres com vidras ou crystaes 	  	  5
Lustres sem vidros 	 	  6
Luvas 	  6

NI
Macacos de ferro 	 	  8
Macarrão e outras massas semelhantes 	  9
Machados 	  	  9
Machinas para copiar cartas 	 	 	 O
Machinas aratorias  . 	 9
Machinaa de costura. 	  6

5

5
6
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Machinas'photographicas 	
Ma.chinas do fazer farinha e suas pertenças 	
Machinas do dascaroçar algodão 	
Machines de escrever 	 • •
Machinas em geral destinadas á lavoura e ao

preparo do seus productos 	 	 O
Machinas para fabricar telhas e tijolos 	 	 9
Machinas de imprimir. 	 	 6
Machinas 'deis para ofileinas 	 	 6
Machinas para tecido 	 	 6
alachinas não classficadas 	 	 5
Machinas a vapor, fixas 	 	 7
afachina,s a vapor, locomoveis 	 	 6
alachinas de cortar cartões 	 	 6
Machinas de imprimir bilhetes do estrada de

ferro 	 	 6
alachinas-ferramentas 	 	 6
Machinas metallurgicas ou mineiras. 	 	 9
Machinas para gabinetes de physica ou labora-

torio de ciiimica 	
Machinas typographicas,lithographicas e auto-

graphicas 	 	 6
alacucos vivos 	 	 	 19
Madeira 	  12
ala,izenas 	 	 6
Malas vasias 	 	 7
Malas do viagem, vasias 	 	 6
Malhos para ferreiro 	 	 8
Mamona em bagas. 	 	 9
Mamona (oleo (Le). — • 	 	 9
Mandioca 	  . . 	 	 9
Manganez 	 	 6
Mangas do vidro  - 	  • .	 6
Mangueiras para bombas 	  6
Manometros 	 , 	  6
Manteiga 	  6
Manteiga manufacturada no interior 	  G
Manufacturas nacionaes despachadas do inte-

rior 	 	 	 9
Mappas e manuscriptos 	  6
Mariscos 	  	  9
Marfim 	  6
Marmoro bruto 	 	  12
Marmoro extraindo á margem da estrada, em

bruto ou trabalhado 	  13
Namore em objectos do arte 	 .	 6
Namore em obra não classificada., 	  6
Marqueza s 	  10
Marrecos . 	 	  17
Marroquim. 	 	  • 6
Martollos 	  8
Massas alimentieias 	 	 9
Massas f..-i . ... 	 	 8
Mato  ‘ -	 7
Materiaes de construcção não classificados 	  12
Matarias explosivas 	  5
Matarias inflammaveis 'pão classificadas 	  5
Medidas diversas 	 	  6
Mel de abelhas 	  7
Mel de canna, em pipas... . 	 	  11
Mel de assucar em barris, garrafões, ete 	  9
Mel de fumo 	  7
Meninos de menos do 8 annos 	  1/2 passagem
Meninos de menos do 3 annos, ao collo 	 	 gratis
Mercearia (artigos não classificados) 	  10
Mereci° liquido 	 	  12
Mesas ordinarias do ferro 	  10
Mesas envernisa,das 	  10
Metaes brutos não classificados, excepto os

preciosos 	  12
Metaes em obra, não classificados, excepto os

preciosos 	 	 6
Metites preciosos 1/2 o/ ad valorem e 	  5
Mict	   7
Milho 	  9
alinera.es não classificados 	  13
Minados do chumbo, cobae, ferro, zinco o

outros 	  13
atinjo 	 	 6
Missangas 	  6
Mudos de rezes 	  9
Miudezas 	 	  6
Mochos ordinarios e do ferro 	  10
Mochos (invernisados 	  10
Mocós vivos 	  19
Mobilia (»afinaria (Veja-se Instrucções) 	
Mobilia de luxo, com vidros, envernisada, etc 	  10
Mocotós 	 	  9
Modelos 	  O
Moendas para engenho o pertenças 	  9
Moinhos para café, pimenta, tintas, etc. 	 	 6
Moinhos para lavoura 	  9
Moirões 	  12
Moitões e cadernaes 	 	  ... 8

Molas do aço pira carros 	 8
Molas para carros, wagons e locomotivas 	 8
Moldes. 	 6
Molduras 	 6
Molduras de madeira envernisada ou lustradas 6
Molduras douradas 	 • 6
Moringues de barro 	 7
Mós 	 7
Mudas de cafezeiros em feixes e outros gencros

similares 	  	 12
Musgo 	  7
Mutuns vivos 	 19

N
Nambús vivos 	
Naplita em latas encaixotadas 	
Naplitalina em latas encaixotadas 	
Nickel bruto 	
Niekel em obra não classificada 	
Nitratos 	
Novilhas 	
Nozes 	
Noz-muscada 	
Noz-vomica 	

Objectos de arte ou luxo não classificados 	
Objectos preciosos 1/2 o/. ad valorem o 	
Ohjectos de cuidado em	 perigo não classsi-

ficados 	
(abjectos manufacturados não classificados 	
Objectos de marcenaria, ou parpintaria, des-

montados 	
Objectos de sirgueiro 	
Objectos e obras do cabelleireiros
Oere 	
Oleados 	
Olcos de amendoas doces 	
Oleo de linhaça em barris ou latas. 	
Oleo de linhaça em garrafões. etc 	

	 	 O

19
6
6

12
6
6

14 e
6
6
(3

O
5

O

7

G
7
O
6
6
6

15

Oleo	 de	 qualquer	 qualidade	 não	 classifi-
cado 	  O

Opala 1/2 0/„ ad valorem e 	 5

°rPah
5

0torios 	  10
Orgãos 	 O
Origónes 	 6
Ornamentos de ferro, bronze, zinco, folha, terra	 -

cotta, etc 	 O
Ornamentos de igreja 	 6
Ossos 	 12
Osso eia obra não classificada 	 6
Ouro bruto ou cm obra 1/2 0/. ad valorem o 5
Ostras frescas 	 9
Ostras em conserva 	  O
Orinóes de louça, poreellana e ferro 	
Ovas frescas, seccas ou salgadas 	  O
Ovas despachadas como carga 	 O
Ovas despachadas como oncommenda 	 5

Pacas vivas 	   19
Padiolas 	   18
Paina	 .	 .	 	  7
Painço 	 , 	 7
Paios 	 7
Palanquim 	 18
Palha doChile e outras semelhantes para dia.

pões 	   6
Palha de milho, coqueiro, palmeira, etc 	 12
Palha de trigo, canna e outras.. 	 	 12
Palites 	 7
Palladio 1/2 o/ ad valorem o 	 5
Pandeiros 	 5
Panelas de cobre ou metal esmaltado 	 6
Panellas ordinarias de ferro ou 'amenas do pa.iz

de qualquer qualidade 	 7
Panna despachado de estação do interior 	 7
Panno importado 	  a
Pão, rosca, etc 	   	 9
Páos para tamancos 	 7
Nos para tinturaria 	   7
Papagaioa  	 	 19
Papal de qualquer qualidade 	 6 .
Papelão 	  6
Parallelipipedcs para calçamento 	 13
Paramentos ecclesiasticos 	 G
Pás 	 8
rassaros vivos 	 17
Passarás empalhados 	  ....,Passas 	

6
6

Pastas de papel ou papelão 	 O
Patos 	 17
Patronas ou capangas 	 6

O
O
O
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Peanhas
Peças de artilharia d::sinentaslas
Peças de artilharia ein'earretas 	
Peças de engenho de aáscar ou café 	
Peças de locomotivas, machinaS em geral,

carros ou wagões
Pedra hume 	
Pedra pomes 	

•Pedras açorianas 	  6
Pelra.s de afiar ou zimeilar 	 	 6
Pedras decantarias ou apparelhadas 	  12
Psalras de cantaria apparelhadas no interior 	  13
Pedras de alvenaria para. .edificação ou calça-.

monto... 	  	  13
Pedras de filtrar,	 	 6

- Pedras lithographicas 	 	 6
Pedras preciosas 1/2 a/a ed. valorem e 	  5
Peixe fresco, salgado ou secco 	  9 .
Peixe em latas 	
Penes preparadas . 	  7
Palies em bruto 	  7
Pendulas para relogios 	  G
Psllica 	 	 6
Peneiras de cabano, seda ou tela metallica 	 	 6
Peneiras de palha do paiz 	 	 7
Pennas de ave para •enchimento e outras 	 	 6
Perdizes vivas 	 	 19
Perfumarias 	 	 6
Perelas 1/2 s /a ad valorem e 	 	 5
Perfis 	 	 17
Pesos para balanças
Petrechos bellicos não explosivos 	 	 6
Petrechos de caça não explosivos 	 	 G
Petroleo em latas encaixotadas 	 	 6
Pez 	 	 6
Phosphoros em latas encaixotadas . 	 	 G
Phosphoros em latas cheias de agua 	 	 5
Pianos 	 	 10
Piass iva 	 	 13

.Piearetas ou alviões 	  •	 8
Pielio.. 	 	 6
Pilhas electricas 	
Pimenta da India  -
Pimenta do paiz 	 	 7
Pinos para' rodas 	 	 7
Pinceis 	 	 6
Pinhões soccos ou verdes 	 	 7
Pipas vasias 	 	 O
Pistolas 	
Pixe 	 	 7
Platina bruta ou obra 1/2 ^/ a (ui valorem e 	 	 5
Plantas mcdicina.cs 	 	 7
Plantas vivas . 	 	 7
Plombagina 	 	 12
Plumas. 	 • 	 	 G
Polvilho 	
Poltronas 	  10
Pulvora e todos os mais artiges perigosos in-

flammavels 	 	 	  5
Polvorinhos e cartucheiras de caça vasios 	
Pomadas para cabello 	
Pombos 	  17
Porcella na 	
Perces da India vivos' • • • 	 10
Porcos 	  16
Porphyro bruto 	 	 12.
Porpbyro em obra 	  6
Portas, portadas, portaes janela:3 de madeira
. ou ferro 	  7
Porteiras de madeira ou ferro 	  7
P5:3 de sapatoS 	 •
Pestes telegèaphicos e seus pertences de ferro

ou madeira 	  8
Potassa perlassa 	
Potes do barro do piiz 	  7
Potes diverss.s 	 	 6
Pranehões 	  12
Prata bruta ou em obra 1/2 ^/., advalorem o 	  5
Prata ingleza ou casquinha, ehristophle, etc 	 	 G .
Prateleiras ordinarias e do ferro 	  lo
Prateleiras envernizadas	 	  10
Pratos de ferro, estanho ou, /assei so 
Pregos de ferro, cobre latJo ou zincs
Prelos 	
Prensas de copiar cartas 	
Prensas para .algodão e outras	 	  9
Prensas diversas 	
Prensas hydraulicas 	
Prensas para mandioca 	  9
Presunto; 	
Priás vivas 	  I9
Pra-inatos ehimicos e preparações plIsist aceti-

ficas 	

Pudrolytho
Punimos 	
Puxadores para gavetas, portas, etc 	  6
Puzolona 	

Q
Quadros 	 	 6
Queijos do Minas e outros Co paiz 	  . 9
Queijos estrangeiros 	 	 G
Quilhas do jogo 	  6
Quina 	  7
Quinina 	  G
Quinquilharias 	 	 G
Queixadas e caetetns 	  16

It.
' Rabecas e rabecões 	  G

Rackarock 	 - 5 .
Raios para rodas 	  7
Raizes tintureiras 	 	 	 	 7
Raladores para mandioca 	 ,., • , • •Ramas de aipim, Mandioca O Outros generos si-

milares 	  12
Remi 	 • 1:S •
Rapadura 	
Rapé 	

 . 9
• 7

Raspas do pontas de veado 	  G
Ratoeiras 	 	 O
Realejos 	 	 	 O
Rebolos (pedra de). 	 	 6 . .
Redes 	 7

	

Redomas do vidro 	  10
Ragaias 	 G
Relogios de mesa, parede ou torre 	 	 6 .
RiRzeeenInodigoagisos de algibaira 1/2 0 /0 ad valorem e 	  5
	 	 12	 •

6 .
Reservatorios do ferro ou madeira. 	 	 7
Residuos de açougue 	  7
Resinas não classificadas 	  7
Retortos de metal 	  G
Retrates de vidro ou louçs 	 	 5 • .
Retratos de familia 	 	 O
Retretes ordinarias 	  10

.R. tretas envernizadas 	  10
Rhuibarbo 	 	

- 
6

Rlium . 	  O
Wein° (olco de) 	 	 O•
Ripas 	 	  13
Ripas simplesmente serradas 	  12
Rodas de madeira para carros e carroças 	  7 .
Rodas de forro para carros, wagons'e locomo-

tivas 	 	 8
Rodas e rodetes para, machinas 	  8
Rolhas 	  O

.- Resalgar 	 	 4
RRoscas9

6Rotim 	
, Roupas	 	  . 	 	 G

Rubim 1/2 viu cid valorem e 	 	 5

8

Sabão ordinario do paiz 	 	 7,
.Sabonetes 	 	 6
.Saccos va4c9 	 . 	 	 9
-Sagú 	 	 cs
Salames .	 G
Sal bruto em expedições do mais do 10.000 ki•

loa.rammas 	  20
Sal orainario 	 	 9
Sal refinado 	  G
Sal ammoniaco 	 	 13

Sal de azelas. , 	  .	 . •	 G
Sal do Epson 	  G
Salitre 	 	

...,

Sangue de boi 	 	  9
Sanguesugas... 	 	 6
s !patos 	 	 G
Sap-5	 	  12
SaPlliras 1/2 Va ed valorem e 	 	  5
Sarrafo; 	  12
Sebo 	 	 , 	 	 7
Seda bruta 	 	 e,
Sellins e pertenças 	 	 6

Sementes de especiaria. 	 	 6
Sementes para agriaultura . 	 	 9
Serpenlinas da vidro, erystal, ete 	 	 5
Serpentina para alambique. 	 	 8
Serragem 	 	 1?,
Serralheria (artigos não classificados) 	 	 12
Serras 	 	 G
Sesrote:	  	 o
Sino; 	 	 A
Sipós 	 	 7

a
17

18
O

8,

6

e,

.	 .

5
4/6
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Sirgueiro, artigos não classificados 	 	 O
Soda 	 	 O
Solas 	 41 
Sola estrangeira
Suadores para sellins 	 	 6
Stearina 	 	 6
Substancias de pouco valor uteis á lavoura 	 	 13
Sulplitireto de carbono 	 	 5
SurrUes vasios, 	 	 9

Tabaco 	 	 7
Taba.ti siga 	 	 13 .
Taboztdo 	 	 13
Tabocas 	 	 7
Tabola de gainã.o 	 	 6
Taboleiros 	 	 7
Taboleiros ordinarios 	 ,	 7
Taboletas 	 	 10
Tachos para o fabrico do assucar ou farinha.... 	 9
Tachos de cobre ou ferro para outros misteres. 	 7
Tacos para ba.catella ou bilhar 	 	 5
Talhas de barro para agua, engradadas 	  6
Talheres e objectos de cutelaria.. 	 	 6
Tamancos . 	  	  7
Tamarindos em conserva 	  7
Tambores de musica 	  6
Tambores para engenho 	 	  9
Tanques do mel 	  9
Tanques de madeira ou metal para engenhos... 9
Tapetes 	  6
Tapioca 	 ..... ... •	 9
Taquarassú 	  12
Ta rrafas 	  6
Tartaruga bruta 	 	  7
Ta fás 	 	 	  19

	

, 	
Teares 	 	 6
Tecidos de fabricas nacionaes despachadas em

	

estação do interior 	 	 7
Tecidos diversos 	 , 	 	 6
Tela metallica., 	 	 6
Telhas de barro 	 	  13
Telhas de vidro ou louça 	  6
Tenders desarmados 	

	

, .4o	 7
Teosinte 	 	  13
Terra salitrosa 	  13
Tijolos de barro 	 	  13
Tijolos de limpar facas 	 	 6
Tijolos de rnarinore, louça e outras 	 	 7
Tinas vasias 	 	 O
Tinta de qualquer qualidade 	  6
Tipitis 	 	 7
Topazio bruto 	  6
Topazio lapidado 1/2 ft io ad s tiOre»?, 	 	 5
Tapinzunbor 	  13
Torradores de café 	  6
Toucinho 	 	  7
Transparentes:de panno ou madeiraparajanellas 	  5
Trapos 	 	 	  7
Travesseiros 	  7
Trem do eosinlia de cobre ou de ferro 	  6
Trigo 	 	 9
Trilhos e seus a.ccessorlos, agulhas e seus ac-

eessorios para estrada de ferro 	  8
Tripas	 	  9
Tubos de barro 	  12
Tubos de metal 	  8
Tubos de louça 	  O
Tubos do vidro 	  6
Tuintilos desarmados 	  6
Turfa 	 	  13
Turqueza 1/2 0/, ad valorem e 	 	  5
Tylni 	 	  6

Unguentos 	
Unhas de animes 	  9
Urnas de marmore ou madeira 	  5
Urucú 	  7
Utensilios domesticos não classificados 	
Uvas frescas importadas 	  9
Uvas somas. 	

Junho (159 t)	 24202t
feall

Vassouras de palha, piassava., etc 	 '7
Veados amarrados ou engaiolados 	 16
Velas 	 6
Velas nacionaes 7
Velocipedes 	 O
Venezianas 	 6
Ventarolas 	 6
Ventiladores 	 6
Verdete 	 	 	 6
Verduras 	 	 	 9
Vermelhão 	 6
Vermouth; 	 6
Vernizes 	 6
Viajant e s. 	 1, 2, 3 e 4
Vidros em obras (objectos de uso domestico).— 6
Vidros ordinatios encaixotados 	 	 	 6
Vidros finos 	 6
Vigas de madeira 	 • 12
Vimes 	 12
Vinagre 	 6
Vinagre fabricado á margem da estrada 	 9
Vinho 	 	 	 6
Vinho fabricado no interior 	 9
Vitelas 	 14 e 15
Vitrier 1/2 o/o ad valorem e 	 	 	 5
Vitriolo 	 5

Xarope	 	 	 O
Xarque 	 	 	 O

Zabelês 	 19
Zabumbas 	 	 	 O
Zarcão. 	 8
Zinco bruto. 	
Zinco em obra não classificada 	 O
Zircon lapidado 1/2 0/„ ad valorem e 	
Zirconio 1/2 ^/„ad valorem. e. 	
Zirconia.	 . 	 O

•
—

BASES DAS TARIFAS

TARIFA N. 1

Passageiros de l a classe

Até 100 kilometros-60 reis por kilometro.
De 100 a 200 kilometros —40 róis por kilometro.
De 200 a 300 kilometros-30 reis por kilometro.
Dê 300 kilometros em deante —10 reis por kiloinetro.

TARIFA N. 2

Passageiros de 2' classe

Até 100 kilometros-40 reis por kilometro.
Da 100 a 200 kilometros-30 reis por kilornetro.
De 200 a 300 kiloinetros— 10 reis por kilometro.
De 300 kilometros em deante — 5 reis por kilometro.

TARIFA N. 3

Pasage,:ros de	 classe (ida e volta)

Abatimento de 25 n/u sobre a tarifit n. 1.

TARIFA N. 4

Passageiros de 2i classe (ida e rol(a)
Abatimento de 25	 sobre a tarifa n. 2.

O

14 e 15

"tr

Vaccas ordinarias
Vagi.es desarmados ou armados 	  18
Vanadio 1/2 "/0 ad valorem e. 	 	 5
Varas 	
Va§Soltraa de cabe110 011 crina ...... ...,...„ 	 	 (3

TARIFA N.5

Bagagens e enco»zmendos

Até 200 kilometros-603 réis por tonelada-kilometro.
De 200 kilometros em deantc-300 reis por tonelada-kilometro.

13
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.	 TARIFA N. 6

Gcneros de importação

Até 100 kilometros-200 ris por tonelada-kilometro.
De 100 a 300 kilometros-150 reis par tonelada-kilometro.
De 300 i1ometro cai deante—I00 reis por tonelada- kik--

metro.

--

TARIFA N. 7

Gencros de engortação

Até 100 kilometrog-150 réis por tonelada-kilometro.
De 100 a 300 kilometros-60 reis por tonelada-kilometro.
De 3)0 kilometros em deante-30 reis por tonelada-kilometro.

"	 TARIFA N. 8

Ferro em obra

Até 100 kilometros-100 reis por tonelada-kilometro.
De 100 a 300 kilometros-80 reis por.tonelada-kilomelro.
De 300 kilometros em deante—GO reis por tonelada-kilornetro.

nnnn•11,

TARIFA N. Cl

, Generos alimentícios

Até 100 ki1ometros-80 réis por tonelada-kilometro.
De 100. a 300 kilometros-20 réispor tonelada-kilometro.
De 300 kilometros em deante-10 reis por tonelada-kilometro.

Até 100 kilometros-160 reis por tonelada-kilometro.
De 100 a 300 ki1ometros-103 réis por tonelada-kilometro.
De 300 kilometros em deante-503 reis por tonelada-kilo

Metro.

TARIFAN. 11

Mel de assacar em pipas

Ate 100 kilometros-80 reis por pipa e por kiloinetro.
De 100 a 300. kilometros—GO reis por pipa e por kilornetro.
De 300 kilometros em deante-40 reis por pipa e por kilo-

metro.

TARIFA N. 12

(Yarvão, madeira, metaes em bruto, znercurio liquido, etc.

Até 100 kilometros-70 róis por tonelada-kilometro.
De 100 a 300 kilometros:-35 reis por tonelada-kilometro.

.1 e 309 kilometros em deante-20 reis por tonelada-kilome-
tro.

TARIFA N. 13

matereaes de construrção não classi ficado>, minerio g diversos,
estrumes e adubos para terrenos, pedras apparelliadas extra7d-
das á margem da estrada, etc

Até 100 kilometros-20 réis por tonelada kilometro.
De 100 a 300 kilometros-10 réis por tonelada kilometro.
De 3C0 kilometros em dente — 5 reis . por tonelada kilo-

metro.

• TARIFA N. 14	 . ......
•

Animaes vaccuns, amoitares e Intiares em expedições capazes de•
completarem a lotação de um carro de oito roias

Por cada carro

Até 100 kilumetros-400 reis por kiloinetro.-

De 10) a 300 kilometros-150 reis por kilometro.

De 303 kilometros em deante-75 reis por kilometro.

TARIFA N. 15

Bois, cavallos, burros e juozentos

Por cabeça

Até 100 kilometros-50 reis por kilonietro.

De 100 a 300 kilometro-25 reis por kilometro.

De 300 kilometros'efn deante10 reis; Por kiiometro.

Estes animaes devem trazer • corda ou cabresto na, cabeça'.

TARIFA N. 16

Carneiros, cabras, porcos, etc.

. Por cabeça

Até 100 ki!ometros-6 reis por kilometro.

De 100 a 300 kilometros-3 reis por kilometro.

De 300 kilometros cm deante-2 reis por kilametro.

TARIFA N. 17 •

Aves domesticas em capoeiras ou amarradas

Até 100 kilometros-400 reis por tonelada-k ilometro.

De 100 a 300 kilometros— 150 reis por tonclada-kilometro,

De 300 kilometros em tirante — 100 reis por tonelada-kilo- •
metro.

-

TARIFA N. 18

• Carros de duas rodas

Até 100 kilometros-400 reis por kilometro.

De 100 a 309 kilometros-150 reis por kilometro.

De 300 kilometres em deante-100 'reis por kilometro.

-Os carros de quatro rolas terão um augmento de 50 0/..

• TARIFA N. 19

Passaras e animaes pequenos amarrados ou engaiolados, caixões,
etc., de pequenas dimensões

Por cabeça

_ Até 100 kilmnetros-1 real por kilometro.

De 100 a 203 kilometros-1/2 real por kilometro.

De 200 kilometros em deante-1/4 de real por kilometro.

TARIFA N. 20

sw em expedições de mais de 10.000 lalogrammas

Até 100 kilogrammas-50 reis por tonelada-kilometro.

De 100 a 300 ki1ometros-10 reis Por tonelada-kilometro.

De 300 kiloMetros em acanto —5 réis por tonelada-kilometro,
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DECRETO N. 1731—DE 22 DE JUNII0 DE 1894

Estabelece no candic3es de admissão dos mediros
pbaranceuticos do quadro da lteparticIo Sanitaria,
do exercito

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo á urgente ne-
cessidade de harmonisar ís disposições do de_
ereto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890, cola
as dos art. 5^ e 6" do regulamento de 7 da
abril do mesmo armo, do art. 10^ da lei
n. 39 A, de 30 de janeiro de 1892, e do dec..
to n. 148, de 13 de julho de 1893, resolve:

Art. 1. 0 E' fixado em 30 rumos o limite
maximo t'a idade dos medicas o pharinexeu-
ticos que de ora em diante tiverem de entrar
para o quadro effectivo da Repartição Sani"
taria do exercito.

Paragrapho unjo. Exceptuam-se da, di-
sposição acima os actuaes adjuntos nomeados
antes do completarem a idade de 35 annos,
mareada no art. 6^ do regulamento de 7 do
abril de 1890, os quaes terão direito 'a ser
admittidos, ent quanto não attingirem a idade
fixada para a reforma compulsoria.

Art. 2.0 A dispensa do concurso a que se
refere o decreto n.118, de 13 de julho de 1893,
subentende-se somente com os adjuntos que,
possuindo os requisitos do citado decreto,
desejarem entrar para o quadro effeetivo, no
que terão preferencia dentro dos limites do
presente decreto.

Art. 3." Os logares de adjuntos poderão
continuar a ser exercidos por medicos e phar-
maceutieos, de aceôrdo com o regulamento
de 7 de abril Oe 1890 e disposieõe3 posteriores
inherentes ao assuinpto.

Art. 4.0 Nas nomeações que tiverem de se?
fditas por concurso serão prefericks, em igual-
dade de condições:

C9 os adjuntos mais antigos e de mais pro-
vada competencia,

b)os que, embora extranhos á Repartição,
Sanitaria, tenham prestado serviços de guer-
ra na defesa da Republica ;

c) os que tiverem . servido como adjuntos
oontrutades o internos dos hosritaes mili-
tares.

Art. 5." Revogam-se as disposiç.-jes
contrario,

O general de brigada Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat, ministro da in-
dustrio., viação e obras publicas, encarregada,
do expediente do Ministerio da Guerra, .faea
executar a presente resolução, expedindo os
despachos nacessarios.

"q"1"2,10~

:
::

:::::

n Capital Federal,	 22	 do junho de	 1804,
6^ da Republica.

FLORIA NO PEIXOTO.LatillIVJV O 	coo 	

;

	 Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat•

Ir)

ç.
: fie	 • ;a •	 ::

à :

Ministerio da Guerra

nuct IFICAÇÃO

E' Etnygdio Barroso,e não Emygdio Barros,
42çf,"61:1r4WkAl-,5 W1

,!'teVi'ili.i^art	 ár? o nome do alferes honorario a quem, por de-
creto de 20 da corrente, foram	 concedidas as
Imnre4	 postq de major do exercito.
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Directoria Geral do Viaaao

Junho (i$94 . •

CAMARÁ DOS dPUTÁDOS
Expediente de 21 de junho de 1894

Solicitou-se do Ministerio da JUstiça e Ne-

1

 goeios Interiores a expedição de suas ordens
no sentido de ser :atendido o pedido feito
pela directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, relativamente a dispensa da com-
missão em que se acha ha longa tempo na
secretaria da Côrte de Appellação e volta
para aquella estrada, do amanuense da 3 , di-
visão Henrique Wanderley.

SENADO FEDERAL
Solicitaram-se da Delegacia Fiscal do The-

salivo Federal no estado do Santa Catharina
informações acerca de patentes de officiaes
da guarda nacional das comarcas da capital,
Blumenau o S. Joaquim da Costa da Serra,
visto ter o Ministerio da Marinha enviado riO Senado . reunir-se-ha hoje, 25 ao cor-

encontradas abordo docruzador
esta secretaria de Estado algumas patentes,

Trauma ex. rente, em sessão ordina.ria, sendo a ordem' 
Liberdade, e que se presume terem sido reti- do dia
radas de malas saqueadas pelos revoltosos;

Agradeceu-se a0 chefe de policia a, °flerta	 la discussão do projecto do Senado n. 1, de
de 50 exemplares da estatistica sobre suici- 1894, mandando cunhar • na Cs sa da Moeda

Uma medalha de bronze o duas do ouro e
palla,dio, cornmemorativas dos feitos da defesa
legal contra a revolta de G do setembro, que
serão distribuidas, aquella por todos os que
entraram em acção militar na defesa legal,
e estas, uma ao presidente dos Estados.Unidos
da América do Norte e a outra ao Vice-
Presidente dos Estados Unidos do Brazil

3a dita da proposição da Camara dos Depu-
tados, 11. 58, de 1893, mandando continuar a

cargo da Santa Casa da Misericordia do Recife
os proprios iracionaeá que por lei • do antigo
re,gimen foram entregues á mesma

21 dita da proposição da mesma Camara,
n. 62, de 1893, autorisando o Poder Executivo
a conceder aos cidadãos Diogo Rodrigues, de
Vasconcellos o Pedro Bernardas & Ribeiro, ou
á empraza, que organisarem, o privilegio para
a construcção, uso e goso de uma estrada de
ferro que, de .Cananéa, ou Antonina, vá ao
Alegre, na margem do rio Cuyabá, no Estado
de Matto Grosso

Discussão unica do parecer n. 28, da 1894,
das commissGes reunidas de Justiça o Legis-
lação e de Instrução Publica sobre o veto do
prefeito do District° Federal á resolução do
Conselho Municipal relativa á organisação

I um instituto coma-melai nesta capital.

Ministorio da 'Justiça o Negocios
Interiores

Diroctur' ia da Justi.a

Expediente de 22 de junho de, 1894

Reiterome
Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal
recommendação feita em avisos de 23 de

junho de 189'2, da 8 de julho do mesmo anno
e de 19 de maio e 4 de julho de 1893, para
que sejam prestadas informaç5as sobre o in-
s-entari) do engenheiro italiano Gustavo
Cingolani, cujo ohito eccorrea em 19 do maio
de 1891, :Mim de sei este ministcrio habilitado
com os necessarios esclarecimentos a respeito
do espolio do dito engenheiro e poder assim
responder ao Ministerio das Relações Este-
riores;

Ao pretor da 5a pretoria a roeommenda-
ção feita em aviso do 19 de maio de 1893,
para serem prestadas informações sobre a
successão do subdito italiano Domenico Ni-
cora, fallecido nesta cidade em 13 de abril
de 1891, no distrieto da.quella pretoria, se-
gundo afiliaria a respectiva legação.

—Transmittiu-se ao coronel-commandanto
da brigada policial, afim de ser tomado na
consileeação que merecer, o requerimento
em que o alteres reformado Miguel de Al-
meida Santos pede certidão do que constar
a seu respeito durante a revolta de G de
setembro ultimo.

—Pela Directoria Geral:

(lios nesta capital.

Iilinistorio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Gorai da InJustria

Expediente de 22 de junho de 1894

Ao Ministerio da Justiça e Negocios interio-
res, pediram-se providencias no sentido de
ser dispensado do serviço militar o auxiliar
de bagagem Francisco Monteiro Berger°, praça
do batalhão academie°.

—Ao inspector geral das terras o colonisa-
ção:

Determinou-se, que, na conformidade do
seu p irecer, lavrasse contracto com o cidadão
Ladislão Augusto de Faria para arrendamento
de partes e casa da fazenda de Pinheiro.

Communicou-se que, por .aviso n. 914, de
19 do corrente, expedido ao Ministerio
Fazenda mandou-se recolher o saldo e dar
quitação da quantia recebida no Thesouro
pelo administrador da hospedaria do Pinheiro
para pagamento do pessoal no mas de maio

Ao director geral dos correiosolecle.rou-se
não ter sido attend ida a reclamação apresen-
tada por Souza Machado sobre a multa de 23
por cento, que lhe foi imposta sobre o valor
de um cheque de 12:00sS, encontrado em uma
carta que foi aprehendida.

—Ao director geral dos telegraphos, trans-
mittiu-sa officio do diretor geral dos -correios
afim de que informasse sobre a possibilidade
de funesienar a directoria geral dos correios
em parte do predio era que faacciona a repar-

o dos telegrapho3.	 •

Hoje, 25 do corrente, a Camara dos De-
putados se reunirá em sessão ordinaria
sendo a ordem do dia:

Votação do parecer n. 54 A de 1894, reco-
nhecendo deputado pelo 9 districto de Minas
Gerara o Dr. João da Malta. Machado o jul-
gando sem fundamento a 'incompatibilidade
arguidl contra o mesmo Sr. deputado;

Discussão unica do parecer n. 57 do 1894,
acceitando a renuncia do Dr. Justo Chermont
do cargo de deputado pelo 1 0 districto do
Fará;

discussão do projecto n. 250 de 1893 re-
lativo ao codigo penal

le discussão do projeto n. 46 A de 1893,
dispondo sobre locação de serviços ruraes
ou não ;

discussão do projecto n. 181 A de 1893
(do Senado) marcando os casos e modo da revi-
são dos procersos findos da crimes multares.

NOTICIÁRIO
Correio — Esta - repartição expedirá

hoje malas pelos seguintes paquetes:
Pelo Magdalena, para Bahia, Pernambuco,

Lisboa, Vige, Southampton e Antuerpia, rece-
bando impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o intericrr até ás 111/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 12, ob-
jectos para registrar até ás 11 idem.

Rio Tagu3, para o Rio da Prata. Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 111/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 12, objectos para re-
gistrar até ás 11 idem.

— Amanhã:
Pelo Athayde para Espirito Santo e Cara-

velas, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1r4,
ditas com porte duplo até ás 8, objectos para
registrar até ás G da tardo do hoje.

Obituario—Forant sepultadas no dia
21 do corrente as seguintes pessoas, falte-

.cidas de:
Arterio-sclerose — a tifricana Delphina, 70

armes, solteira, residente á rua do Ilospicio e
fallecida na Santa Casa.

Asphyxia por submersão—um soldado dcs-
cenhecido, 39 annos pr(sumivels, examinado
no Necroterio.

Beriberi — o pernambucano Antonio Joa-
quim de Souza, 20 annos, solteiro, residente
no presidio da ilha das Cobras e ali falte-
cido; o rio grandense do sul Arthur Innocen-
cio de Souza, 25 anus, solteiro; falecido no
mesmo presidio. Tutal, 2.

Broncho-pneumonia—o fluminense Tancre-
do, filho do Luiz Henrique de Azeredo Mello,
2 a nnos e 3 luzes, residente e falecido á rua
Vidal de Negreiros n . 30.

Enterite — a iluminense Joanna afaria da
Conceição, 50 annos, solteira, residente o til-
lechla á Praia Formosa n. 139.

Febre amarella — o portuguez Luiz Netto,
19 annos, solteiro, residente e lállecido á rua
do Mattoso n. 89.

Febre rernittente biliosa — a portugueza
Gertrudes Saltes, 48 antros, viuva, residente á
rua Lopes de Souza n. 7 e fallecida. na  Santa
Casa.

at.stro- en te ro-col te—o fl umninense E ucl i d es,
filho de Firmino José Pacheco, 2 mezes, resi-
dente e falte:eido no Morro da Conceição. (Vil-
la. Izabel).

Hemorrha.gia, cerebral—o portuguez João
Pereira Soares, 54 annos, casado, residente e
fillecido à rua do João Alvares,

Insufficiencia initral—os fluminenses Au-
gusto Dias Guimarães, 16 annos, solteiro, re-
sidente e falta:ido á rua do Senhor de Mat.
to:Anhos n. 1 A; Galdina. Maria do Nasci-
mento, 47 annos, solteira-, residente á tra-
vessa de Santa Rita n. 33o falecida na Santa,
ema, Total, 2,

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publ:cas—Directoria Geral de Viação—P sec-
ção—Rio de Janeiro, 	 do junho de 1894.

Relativamente á mataria dos vossos °Meios
de 9 de acosto de 1893 e 10120 de 31 de ja-
neiro proximo passado, declaro, para os de-
vidos effeitos, que nas tabellas annexas ao
regulamento approvado pelo decreto n. 721
de O de setembro e na que acompanha o de
n. 943 cio 1 de novembro, ambas de 1890,
acham-se discriminados os casos especiaes que
podem . justificar o arbitramento de dia-
rias— propriamente ta,es— ao pessoal dessa
estrada que a elas teern direito.

As que não estiverem naquellas condições,
deixam de ser legaes, e, connuintemcnte
não devem ser mantidas.

. Sande e fraternidade.—Bibiano Sergio Ma-:
cedo da Fontoura • Costallat.— Sr. director
da Estrada de Ferro Central de Pernam-
buco.
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•Ictericia — o riuminenso Orlando, filho do
Pedro Lima da ffilva, 9 dias, residente e' fal-
leeldo á rua Cerqueira Lima n. 48.

Lesão cardiaca—o fluminense José da Silva
Machado, 55 annas, casado, residente á sua
Frei Caneca n. 103.

Lymphati te porniciosa—a portugueza alaria
Ricardo, 67 annos, viuva, residente e falte-
cida á rua Frei Caneca n. 303.

Marasmo—a fluminense Constantina Rosa
da Aruajo, (33 annos, viuva, residente á rua
do Chefe de Divisão Salgado n. 3) e fallecida
na Santa Casa.

Nephrite— o rio-gra.ndense do norte José
Claudio de Souza, 24 anuas, solteiro, residente
no 91 quartel de cavallaria e fallecido na Santa
Casa.

Pleura-pneumonia— o porlugnez Joaquim
Thomaz, 44 annos, solteiro, residente e falte-
chio á rua Frei Caneca n. 334.

Pneumonia—o portuguez José Carneiro da
Silva, 56 annos, casido, residonte e aficado
á 'travessa do Carneiro o. 17.

Pleuriz—a portugueza Maria José, 40 annos,
solteira, residente e asneada á rua do Ria-
ehuolo n. 39.

Tetano dos rce s m-naschlo g—o fluminense
Alfredo, filho de Carolina, 15 dias, midente e
fallecido á rua da Floresta n. 43.

Tuberculose pulmonar—a fluminense alar:a
Francisca de bouza, 63 annos, viuva, resi-
dente o fallecida na serra do Mathems; a bra-
Zileiro. Ursulina Maria da Conceiçao, 18 anilas,
Solteira, residente e fallecida á trasciaa do
Costa Velho n. 7 ; o rio-grandense do sul Je-
subia Rodrigues do Nascimento, 61 ramos.
viuvo, residente á rua de S. José n. 7 e fal-
la eido na Santa Casa ; o hespanhol José Fer-
reira, 43 aniles, casado, fallecido na Santa
Casa ; o portuguoz Antonio da Mala Bento, 30
amos, solteiro, falleeido na Santa Casa ;
llumin 'lises Lucia da Souza Mala, 20 anuas,
salteira., residente o fallecida á Lagoinha do
Aqueducto da Carioca ; Zulmira de Souza Si-
queira, 14 anilas, solteira, residente e Ma-
cela á rua Prwea n. 2 ; a arg,ntina. Maria
Certrudes, 48 armas, viuva, ro•ideute á roa
tio Sonalo n. 171 o falleci T a na Santa Casa.
Total, 8.

Fetos—um do sexo feminino, filho da Leo-
nor Maria do Jesus, residenta á rua da Al-
fandega n. 331; um dito do sexo masculino,
do 7 mezes, filho de Augusta afiliar, residente
á rua Evaristo da Veiga n. 20. Total, 2.

Accesso pernicioso—o fluminense João Bap-
tista dos Santos, filho do Virginia, G atinas,
vsidente e futicado á rua do General Ca-
mara. n. 152.

Athrepsia—Cecilia, filha do Antonio An-
tunes de Abreu, 4 dias, residente e fallecida
á ladeira do Senador Cassiano.

Dilatação do coração—A portugueza Victo-
ria Marques da Silva, 50 annos, casada, resi-
dente e alteada á rua do Senador Vergueiro
n. 58.

Escorbuto—a fluminense Thereza de tal,
30 armas, solteira, faRecida no Hospital Na-
cional do Alienados.

Enterite aguda—a Iluminense Arminda,
filha de Einfila Angelica, 1 inez, residente e
follecida á rua do Senador Vergueiro n. 58.

Enterite—o fluminense Alvaro, filho do Al-
bertina de Oliveira, O meus, residente e fal-
lecida, á rua dos Invalidas n. 102.

Erysypella,—o partuguez José Andrade Mo-
reira, 43 annos, solteiro, residente e fallecido
ao Becco do Rio n. '77.

Febre amarella—a paulista Estilar, filha do
José Borges da Mello, 6 meses, residente e
fenecida a rua do Marques do Abeantes
31 A.

Febre remittente typhoide—a riograndense
do sul D. Maria do Carmo Ferreira Cavai-
carita, 30 armas, solteira, ro=idente e fallecida
á rua da Pawasem o. 131.

MARIO OrPiciAt

Ilemorrhagia-cerebral— a fluminense Jo-
anua Maria da Conceição 50 annos, solteira,
residente e fallecida á rua Paysanda.
n. 51.

belerose—a fluminense Maria Antonia Al-
pila, 55 Damos, solteira, fallecida no Asylo de
Santa Maria.

Tatuo dos recemrascidos — a fluminense
Manuela, filha de Cecilia da Costa, 4 dias,
residente e fallecida á rua Dr. Dias Ferreira
n. 5.

No numero dos 43 sepultados estão in-
cluidos 14 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina do

litio de Janeiro
Serão chamados a exame hoje, segunda-

feira, 25 do core ente, ás 11 horas da manhã,
os aluamos seguintes:

PROVA ORAL

2, sdrie phardnaceutica

Norberto Augusto Borges.
Francisco José Ferreira.
Manoel Francisco Corrêa. Netto.
Manoel Cypriano de Nazareth Campos.

PROVA ESCRIPTA

1' sério de habilitaçáo de parteira estrangeiro
Anua da Rocha Almeida.

Ministerio da au%tiça o
Negocios Interiores

PROPOSTAS

De ordem do Sr. Dr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio, recebem-se
propostas, em carta fechada, até o dia 2 de
julho proxiTno vindouro, ao meio-dia, no es-
eriploriO da rua da Relação n. 6, para o for-
necimento de matuiaes TICCCSSariO3 ás obras
deste ininisterio durante o terceiro trimestre
(julho a setembro) do corrente anuo,

Os Srs. concurrentes encantrarão no mesmo
eseriptorio a relação dos materiaes a for-
nocer.

Escriptorio do engenheiro, 12 de junho de
1804.-0 escriptura.rio, Antonio D. dos Santos.

(.

1)Irecteria do Interior
CONCURSO P.§, TIA O PROVIMENTO DE DOLIS LOGA-

	

ItES	 AMANUENSES

Para conhecimento dos interessados, faz-se
publico que as provas do concurso a que se
vae proceder para preenchimento de dons
lagares do amanuense, começarão do dia 25
do corrente, ás 11 horas da manhã, em uma
das salas da secretaria de Estado.

Directoria do Interior da Secretaria da
Justiça e Negocias Interiores, 21 de junho de
1894.-0 director-geral, Antonio F. C,Ter-

	

tino do Amaral.	 (•

Assis-tencia Mediee-/egal do
Alienados

Não tendo sido acceitas as propostas para o
fornecimento de drogas e medicamentos, bem
como carvão de perda 'para fogão e machina
aos estabelecimentos da assitencia, ultima
mente apresentadas nesta repartição, para "
segundo semestre de corrente anuo, em con-
sequencia do excesso absoluto de preços, faço
publico, de ordem do Sr. Dr. director geral
da mesma assisteneia, que se acha de novo
aberta a concorrendo, para os rereridos arti-
gos, cujos interessados deverão apresentai'
suas propostas na administração do Hospicio
Nacional, no dia a) do mez corrente, ás 11
horas da manhã, afim de se procsder á alicia

tiaS mesmas,

Junho (1.g01)f1.2.:(1)

Outroshn, faço publico, "Lambam de ordem
do respectivo director, que, no mesmo dia e
hora acima mencionados,se recebem propostas
para o farneclinento de leite aos estabeleci-
mentos da mesma as.sistencia.

Secretaria da Assistencia Medico-legal do
Alienados, 22 de junho de 189-1.-0 director,
lloraeio de Gusmao Coel4o.	 (•

Asylo do Mendicidade
Da ordem do Sr. director deste asylo, con-

vido aos Srs . Rodrigues Lopes & Com p . , Fran-
cisco Luis de Freitas, Jeronymo Silva &
Comp., Carvalho & Castro e a Companhia
Commercio de Lenha e Materiaes, proponen-
tes dos fornecimentos dos materiaes necosea-
rios a este estalele.inamto durante o segundo
semestre do corrente anuo, a viram assignar
os seus contractos no dia 30 do corrente, até
ás 2 horas da tarde, tem como aos Srs. Pe-
reira de Araujo Saraiva sa Comp. e Avila da
Silva, a receberem as caueõçs, que para ga-
rantia do suas propostas, deixaram depaita-
das nesta secretaria.

Outrosim, declaro que os concorrentes pre-
feridos estão sujeitos á multa na importancia
da caução de que trata o art. I", § 2", das
instrucções sue baixaram com o aviso de 7
de outubro de 1889, no caso de não compare-
cerem para assignar is respectivos contra-
atos no dia acima marc

Rio de Janeiro, 22 de junha de 1894.—Joao
Moeda de Miranda,

Alfandega do litio cio Janeiro
FORNECIMENTOS PARA O 20 SEMESTRE DE 189-1

Por esta inspectoria sn declara que até ao
dia 28 do corrente, ás 11 horas, se recebem
propostas para o fornecimento, durante o
2° semestre de 1894, de papel, objectas de es-
criptorio, material para capatazias e serviço
maritimo e carvão de pedra, de accordo cosa
as relações impressas que os Srs. proponentes
deverão procurar; e bem assim para a remo-
ç'fo do lixo e compra da palha dos armazens.

Alfandega do Rio do Janeiro, 20 de junho
de 1894.-0 inspector interino, A.Hasselmann.

Escola In-atleta donxereito
FORNECIMENTO LE GENEROS

O conselho eco:a-mico deste estabelecimento
não se tendo conformado com as propostas
excessivamente caras que lhe foram apresen-
tadas para o fornecimento dos. generos abaixo
declarados no 2° semestre do corrente armo,
volta a declarar que contracta o referido for-
necimento do seguinte modo (em rações-
fructas, verduras e temperos.)

Outrosim, não tendo havido coneurrencia
para os fornecimentos de leite, frangos, gat-
anhas o ovos, ainda se aceeitarão propostas
sobre estes artigos, tudo nas condições pra-
scriptas no primeiro edital publicado.

Os cidaal ãos que quiserem concorrer a estes
fornecimentos deverão apresentar suas pro-
pastas no dia 25 do corrente ás II horas do
dia.

Realengo, 23 de junho de 1894.— Joaa
Gatanho de Oliveira Silva Faro, alfCres—
agente.	 (.

1/ogpEta1 Militar do
.Plaidaralay

FORNECIMENTO DE LEITE

De ordem do cidadão major Dr. director o
em virtude do determinado pelo alinisterio
da Guerra, laço publico que, no dia 20 'do
corrente, ás 11 horas, se recebem, na dire-
ctoria deste hospital, propostas para o tarne-
cimento de leite de vacai de primeira quali-
dade, para cansumo das enfermarias do mes-
mo estabelecimento durante o 2 0 semestre do
presente oxercieiu,,

•
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As propostas versarão sobre o preço do
litro e são em duplieata,assignada.s pelos pro-
pr'os ou seus prepostos, legalmente autori-
salos e abertas demite dos concurrentes.

O propenente,cuja .'proposta. for aceeita,assi-
gnará um contracto pelo qual se obrigará a
fornecer todo o leite necessario, ás horas emn
que for pedido, com a ma'or nrgencia e nas
quantidades precisas na ocesaeião.

Hospital Militar do Andarally, 14 de junho
de 1894.-0 1° escripturario, Josd Lourenço
Barcellos.

--
	(•

Intentlenin da Guerra
conuestExcia

De ordem do Sr,tenente-coronel intendente,
faço publico que nesta repartição se recebem
propostas em duplicata até ao dia 33 do cor-
rente mez, para a compra dos artigos abaixo
especificados:

Para a escola de sargeatos em S. Joáo
, 400 camas.

400 coLhães.
400 travesseiros.
800 colchas de chita,
800 fronhas.
800 lençoes.
800 toalhas para rosto.
200 toalhas para pratos.
225 mesas pequenas.
265 tamboretes.
400 pratos fundos de louça.
403 pratos rasos.
400 copos.
400 chicaras completas.
400 talheres.
400 colheres.
40 terrinas.	 -
60 pratos travessos.
40 farinheiras.
40 moringues.
24 enxadas.
24 ancinhos.

1 mastro de 20 metros, com driça e rol-
dana, (Forte de S. Bento).

50 mesas de pinho envernisado para entre
camas com 0m ,80 de altura por O's,50
em quadro de lastro (Hospital Militar
do Andaraliy).

Rio,0 de junho do 1891.—Pelo secretario,
o 1 0 enleia' Joaguist Zozinto Ribeiro.	 (•

--
Corpo de Dombeiros

Tendo cessado os motivos que levaram o
Sr. coronel commandante a transferir a con-
currencia, que devia ter legar a 23, para o
fosnecirnento de fardamento ás praças deste
wpo, fica a mesma mareada por ordem do

mesmo Sr. coronel para terça-feira 26 do
corrente. ás 11 horas do dia.

,Secrotaria do Corpo de Bembeiros, 24 de
junho de 189 t.— Henrique Eagenio de Assis
Loureiro, tenente secretario.	 (,

--
E. de Perro Central do Drazil
CONCURnENCIA PARA ARIVENDAMENTO DO COM-

PARTIMENTO • NO EDIEIcto DA ESTAÇÃO CEN-

TRAL, DESTINADO A RESTAURANTE

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que, no dia 2 de j titilo prOximo futuro,
ao meio-dia, se recebeião 'propostas para o
arrendamento do compartimento no edificio
tia Estaeste Central destinado a restaurante,
para uso dos viajantes, segundo as bases para
o contracto (inc deve ser assinado e se acham
á disposição .dos coneurrentes nesta secre-
taria.

concurrencia versará sobre a idoneidade
dos' proponentes e seus fladsre z , preços do ar-
rendamento e da lista de refrescos, refeições,
etc., que deverá acompanhar a proposta..

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
reparticão á lima acima Indicada, trazendo
suas propostaa escriptas com tinta preta, de-
vidamente salada', datadas, assignadas o
fechadas com a todiea43 das respectivas mo-
rad as .

Secretaria da Estrada de Ferro Centrai do
13razil, 15 de junho de 1894.-0 secretario,
0.4noet Fernando' Pieira,

21 secçáo

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
Districto Federal, faço publico, paia conhe-
cimento dos interessados; que Manoel José
Teixeira requereu, por aforamento, os ter-
renos situados ás ruas Getulio, defronte lao
n. 63, e Dias da Cruz, canto da rua Vinte e
Cinco de Marco, que diz acharem-se devolutos;
por isso convi /o a todos aquelles que forem
contraries a essas pretenções a, apresentarem-
se com documentos que provem seus direi-,
tos, no prazo de 30 dias, findo o qual a ne-
nhuma reclamação se attenderá, resolvendo
esta prefeitura como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 12 de junho de
1891.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

2a secção

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District° Federal, faço publico, para conheci-
mento tios interessados, que Bento Manoel de
Carrazedo Junior requereu,por aforamento, o
t(rreno da rua do Engenho Novo, do fronte
dos ns. 5 e 7, freguezia do mesmo nome, que
diz achar-se abandonado ; por is :o convido a
todos aquelles que forem contraries a essa
pretenção a apresentarem-se com documen-
tos que provem seus direitos, no prazo de 30
dias, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo esta prefeitura como
fôr de direito.

Directoria do Patrimonio, 12 de junho de
1894.— O director, Laia Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

--
Prefeitura. do District°

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

2 , secçáo

De ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
Districto Fedeeal, faço publica, para conheci-
mento dos interessados, que Antonio José
Tiburcio e Carlos da Cruz Façon Moreira re-
quereram,por aforamento, o terreno devoluto
á traearsa de S. Sebastião, canto da laoeira
do Seminario, no 'morro do Castello, que dizem
achar-se em abandono; por isso convido a
todos aquelles que forem contrarios a essa
pretenção a apresentar documentos que pro-
vem seus direitos, no prazo do 30 dias, findo
o qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo esta prefeitura como for de di-
reito.	 •

Directoria do Patrimonio, 13 de Junho de
1804-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

sução

De ordem do. Sr. coronel Dr. prefeito, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que D. Maria Estephania Pontes • Camara. re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas e aceresdlos, á rua da Sande ns. 72
e 71; por isso convido, de aecordo com o de-
creto n. 4.105, de 22 de fevereiro de 18(8, a
todo aquelle que for contrario a essa preten-
ção a comparecer Hsta, directoria no prazo
oe 3) dias, com documentos que provem seus
direitos findo o qual a nenhuma reclamação
se attenClerá. resolvendo o mesmo Dr. prefeito
como for de di pai to.

Directoria do PatrImonio, 25 do maio de
1894.-0 director, Luis /Int . nio Navarro de
4114rfi ciç •

Directoria do Matrimonio
ISIED1çÃO E VERIFICAÇÃO DOS TERRENOS DE

MARINHAS •
Tendo de proceder-se á medição e verificação

dos terrenos de marinhas requeridos por
Manoel João Martins Remita, na praia de
Santa Luzia. e pela Companhia, de Construo-
ções Civis, na Praia da Saudade, de ordem do
Sr. director convido os requerentes e inte-
ressados a comparecer no dia 23 do corrente,
nos locaes indicados em Suas petições, a
ás 10 horas da manhã e a 2', ao meio-dia,
afim de assistirem ás medições.

Directoria do Patrimonio, 22 dejunho de
1891.-0 engenheiro chefe de secção,Joaluint
Saldanha Marinho Junior.	 (.

10 districto do Engenho Novo
AGNCIA DAPREFEITURA

De ordem do cidadão Antonio Luiz dos San-
tos Lima, agente Oeste districto, faço publico
qneno dia 30 do corrente mez, pelas lo horas
da manhã, ás portas desta agencia á rua de
D. Anna Nery n. 133, irão em hasta publica
os seguintes objectos

Um eamburá com 28 passarinhos (de en-
feite).

Agencia do l s districto do Engenho Novo,
22 de junho de 1894.-0 escrivão, João Rego
do Amaral.

districto de S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, recommendo a
todos Os Srs. negociantes deste districto que
devem apresentar nesta agencia as suas li-
cenças do corrente anno, para serem visadas
e competentemente registradas.

Aquelles que, jft tendo requerido, não as ti-
verem ainda obtido, devem activar o anda-
mento das mesmas, afim de que, extincto o
prazo que lhes faculta a lei para tirarem as
licenças, não caiam na contravenção prevista
no Codigo de Posturas.

Agencia da Prefeitura, 2") districto de
S. José, 14 de junho do 1894,-0 escrivã.o,
Christovão Gonçalves de Moura.

District° de Inhaúma
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente João Luiz de Paula
Azevedo, recommendo a todos os negociantes
deste distrieto que devem activar o anda-
mento das licenças, atira de, extincto o
prazo que lhes faculta a lei para • as tirarem,
não cahirem na contravenção prevista no co-
digo do posturas.

Rio de Jsneiro, 19 de junho de 1804.-0
escrivão, Josd Arthur de Castro Bittencourt.

ANNUNCIOS
Companhia t."5. Lazaro

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa, geral extraordinaria no dia 25
do corrente, a 1 hora da tarde, no salão do
Banco da Republica do Brazil, para o fina de
tratar-se da reforma dos estatutos, eleição da
directoria, do conselho fiscal e respectivos
supplentes, tudo de accordo com o resolvido
na ultima as:embléa geral de 19 de maio
proximo passado.

Rio de Janeiro, 1-1 de junho do 1894,-0
presidente interino, J. M. TeUeira de Aze-
vedo.	 (,
Com pa h ia do Stk neaumou

do Rio de Janeiro
Convidamos os Srs. accionistas a reuni-

rem-se no dia 30 do corrente, ao meio-dia,
no escriptorio central desta companhia, á rua
dos Invalides n. 36, para constituirem-se em
assembléa geral ordinaria, afim de tomar esta
conhecimento do relatorio e da prestação das
contas da directoria, fechadas em 31 de (ie.
zembro de 1893, e deliberar sobre o parecer do
conselho fiscal, D,Sslin como para eleger a
directoria e o conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1801,s- NI
directores, Arthgr Ser	 jacic Prancisco
Frdes da Crus.	 l•
l gÇiiNaci— lip - dc),N;t1 1 fo— 0944,Ç.
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